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É chegada a hora. Muitos chavões já vieram a cabeça, alguns seguem nas linhas abaixo, mas para 
um formando em jornalismo, alguém que lida com textos diariamente, a confissão é válida e sincera: 
como é difícil escrever a tal monografia. Um trabalho de pesquisa, sabedoria e especialmente, paciência. 
 As risadas, os trabalhos, as notas, até as faltas passam como um longo filme na cabeça, daqueles 
que mostram com riquezas de detalhes quatro anos de uma bela fase da vida. Às vezes em pequenos 
clipes, resumindo trabalhos, tarefas, e-mails, acalorados debates, onde todos falam ao mesmo tempo, mas 
agora o tempo está se esgotando. 
 Para não perder audiência, alguém que saiu de terras longe das antes exploradas pela maioria tem 
que agradecer e quem agradecer, e não o faz por odem de importância, porque no texto onde não há 
hiperlinks, a hierarquia (infelizmente) prevalece pela ordem em que tudo se apresenta, nem adianta falar 
„clique aqui‟ para pular os agradecimentos à meus pais, pelo apoio desde o momento em que o turrão 
colocou na cabeça que queria fazer jornalismo, trabalhar em TV, explorar a Internet e se aventurar em 
viagens diárias para o outro lado da cidade, caminhos que ele nem conhecia pelo „google maps‟, é, mãe, 
cheguei aqui! Pais, irmão e avós, sem esses eu com certeza não teria chegado aqui. 
 Os amigos dessa vida, alguns que forçam ótimos encontros até hoje, que confidenciavam nos 
tempos de colégio seus desejos e aspirações, a tristeza de não ter uma pessoa muito querida é compensada 
a cada encontro e nessas pequenas linhas que riem das brincadeiras e loucuras que já fizemos, que 
incentiva e estimula o sonho de cada um e que agradece pelas noites nos bares, nas casas, por telefonemas 
ou msn, todos que aturaram minhas histórias, meus problemas, meus textos e vídeos. Valeu Marina, 
Renata, Wilson, Rodrigo‟s, Mariana, Nathália, Raquel‟s, Marcele, Rosana, ih... 
 O que dizer dos amigos de ECO? Amigos que desde o 1º período riram quando um tal professor 
temido disse que este autor vinha correndo do Acre todos os dias sem chegar atrasado para não bater com 
o nariz na porta. Peço perdão aos que não escrevi: Aline, Carmen, Felipe, Flora, Gabriel, Lídia, Mariana, 
Pollyanna, Rita, são tantos, que preferi citar alguns que fizeram parte da minha vida Ecoína desde a fila 
de inscrição, aos gloriosos dias de TJ. Sem contar aqueles tantos que foram da outra turma, noves fora os 
calouros e veteranos, levaria mais que as 40 páginas suadas de texto só agradecendo e citando os amigos. 
 Os professores ganham um parágrafo exclusivo de agradecimento, mesmo aqueles que merecem 
todas essas linhas de críticas acaloradas, em especial os que merecem todas as homenagens por terem 
feito tão bem à inteligência alheia. Pensando na melhor maneira de agradecer, sem fazer feio, coloco aqui 
os nomes daqueles que fizeram parte de uma maneira a mais próxima: o conselheiro Saboga, o quase 
ótimo de Ieda, as idéias de Ivana, as caronas de Sérgio, os conselhos de Ilana, a compreensão de Cristina 
e os „sim‟ em tantos diversos momentos da professora, orientadora e amiga Ana Paula Goulart, que 
comprou a idéia de uns calouros rebeldes e hoje é citada com orgulho e admiração por este autor.  
 Para terminar, retomo o agradecimento geral não vem em forma de nomes, abarcando aqueles 
que ficaram de fora das citações nominais, como o pessoal geral da Eco e da UFRJ, os companheiros dos 
estágios de trabalho e vida que tive, na ITCP e no Sportv e tantos outros que como eu previa, não 


















“O homem depende de seu pensamento.” 
Mokiti Okada 
RIBEIRO, Eduardo Melido. Telejornalismo online: as experiências universitárias –  
TV.UERJ e TJ.UFRJ. Orientadora: Ana Paula Goulart Ribeiro. Rio de Janeiro: 














O trabalho apresenta e analisa o desenvolvimento do telejornalismo online no Brasil, 
focando em duas experiências universitárias pioneiras: o Telejornal UERJ Online e o 
TJ.UFRJ. A origem das produções jornalísticas audiovisuais na internet, os principais 
dados, características e questões deste novo formato de produção do jornalismo são 
apresentados e analisados desde seu surgimento até suas produções mais recentes. O 
objeto de estudo são as experiências de duas Universidades: UERJ e UFRJ, que 
lançaram ainda em 2001, seus telejornais produzidos por alunos na Internet, como um 
laboratório, com o objetivo de conhecer, explorar e experimentar as potencialidades 
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1 - INTRODUÇÃO  
 
A Internet é uma mídia que traz novas possibilidades de comunicação. As mais 
alardeadas são seu alcance global, o dinamismo, a instantaneidade e o suporte a 
diferentes mídias. A prática do jornalismo na web tenta explorar estas características 
utilizando-se de várias ferramentas. O audiovisual é uma delas, e o aparecimento do 
telejornalismo digital foi algo inevitável.  
No Brasil, existem várias iniciativas de jornalismo audiovisual online. Seus 
produtores são desde os grandes portais de conteúdo (Terra, IG e UOL) até as 
universidades (UERJ e UFRJ). Há ainda outras experiências de crossmedia como a de 
algumas emissoras (Globo e MTV), que disponibilizam reportagens já exibidas na TV 
aberta ou por assinatura e ainda as WebTVs (AllTV, WTN, RBWTV), que são 
emissoras com estrutura semelhante à de canais de televisão, mas que utilizam a Internet 
como meio de emissão.  
Todas as experiências acima relacionadas partem do mesmo suporte técnico, o 
audiovisual, mas percebemos que não há um formato definido nem uma linguagem 
padrão e elas acabam por experimentar as diferentes opções oferecidas, desde repetir o 
que é feito na TV convencional até explorar ao máximo as potencialidades da Internet,  
como a interatividade. 
O que há, de fato, de específico na Internet em relação aos meios de 
comunicação tradicionais? Esta inquietação foi apresentada em 2005, há esta época era 
retomado o projeto de Telejornal da Escola de Comunicação, o TJ.UFRJ por nós, alunos 
do 2º período de Comunicação. Como não tínhamos experiência com o meio e sua 
linguagem, procuramos unir a prática iminente à teoria que entrávamos em contato 
simultaneamente. Mais que observar as tendências do que era feito, era preciso praticar 
e desta maneira se desenvolveu o projeto de pesquisa e grupo de estudos do TJ.UFRJ a 
partir de então. 
Para entender o que poderia ser feito, passamos a observar e entender o que 
acontecia com uma produção contemporânea e similar, a TV UERJ Online. Os desafios 
de ser uma produção feita por alunos, em uma instituição pública, criadas sob a tutela de 
um mesmo professor. Mais que observá-los, era preciso entendê-los. 
Este trabalho de conclusão de curso pretende apresentar e analisar as soluções 





No capítulo 2, traçamos um breve histórico da Internet, enquanto tecnologia, o 
desenvolvimento do jornalismo online e analisamos criticamente dados que 
correspondem a democratização desta nova mídia. Além disso, é feito um mapeamento 
histórico da produção jornalística audiovisual, em especial, do telejornal, surgido nos 
primórdios da televisão e desenvolvido das mais diferentes formas, em diferentes canais 
da televisão convencional. A estrutura básica do telejornal é descrita com o objetivo de 
diferenciar o telejornal de um outro programa jornalístico. 
A partir do capítulo 3, falamos especificamente sobre o telejornalismo online. 
Quais são as principais questões deste tipo de produção exclusiva da Internet? Quando a 
Internet surgiu, estudiosos e profissionais alardearam diversas potencialidades do meio, 
mas nem todas se confirmaram. O que é mito quando tratamos de jornalismo, em 
especial, de telejornalismo online? 
No capítulo 4 são apresentados e desenvolvidos os objetos empíricos desta 
monografia: o foco é a experiência da Universidade Estadual do Rio de Janeiro e seu  
Telejornal UERJ Online e da Universidade Federal do Rio de Janeiro, pelo TJ.UFRJ. 
A TV UERJ Online sempre manteve desde sua criação o TelejornalUERJ Online 
e ao longo dos anos experimentou novos programas, outras linguagens e é reconhecida 
hoje como a principal experiência brasileira de telejornalismo na Internet. 
Apesar de contemporânea a experiência da UERJ, o TJ.UFRJ saiu diversas 
vezes do ar e ao longo de sua história teve fases marcantes, para fazermos um recorte 
mais específico, selecionamos três momentos de sua história: seu surgimento; um dos 
seus renascimentos, quando os alunos retomaram o projeto e sua atual fase. 
Através da soma das análises empíricas, da pesquisa bibliográfica e de 
entrevistas junto aos produtores dos telejornais online, além de outras pessoas ligadas a 
este tipo de produção, será possível buscar dados mais precisos e informações de 
produção, conceitos e objetivos sobre formatos e linguagens, bem como opiniões sobre 
como é vista a produção do jornalismo audiovisual na Internet. 
Serão apresentadas aqui, algumas reflexões e hipóteses da pesquisa 
desenvolvida ao longo dos últimos dois anos, ainda assim, é preciso reconhecer o 
caráter provisório das afirmações já que as experiências se renovam a cada dia e a 








2 – CONSIDERAÇÕES SOBRE INTERNET E TELEJORNALISMO 
 
Em meados da década de 1990, a Internet popularizou-se, mas sua tecnologia 
ainda era inexplorada. De lá pra cá, houve uma grande evolução e revolução, sendo que 
hoje, seu alcance é de 20% da população mundial
1
, de acordo com dados de 2007 da 
―Internet World Stats,‖ do grupo norte-americano Miniwatts, especializado em 
pesquisas de marketing. 
No início, a rede mundial de computadores ainda era limitada, seu alcance e suas 
capacidades ainda estavam por serem explorados. A popularização, o investimento em 
pesquisas, a produção e o desenvolvimento de hardwares e softwares e a própria 
tecnologia digital permitiriam com o passar do tempo que a Internet passasse de uma 
simples grande base de dados textual, para uma rede de convergência de texto, fotos e 
vídeos, tornando-se a referência mundial como uma ―infinita‖ base de dados, 
informações e conhecimento, como destaca Lévy. 
o computador não é mais um centro, e sim um no, um 
terminal, um componente na rede universal calculante. 
[...] É um computador cujo centro está em toda parte e a 
circunferência em lugar algum, um computador 
hipertextual, disperso, vivo, fervilhante, inacabado: o 




Fato é que a Internet tornou-se a grande referência de informação e 
conhecimento em todo o mundo e que, em pouco tempo, vai dispor de mais informação 
acumulada que todos os outros meios de comunicação de massa juntos. Isto significa 
que o volume de produção da Internet superou, em pouco mais de dez anos, tudo aquilo 
que foi produzido ao longo de 200 anos. São imagens, textos, fotos, vídeos, todos 
acumulados em forma de bits.  
3
 
O ponto de partida da pesquisa que deu origem a este trabalho de conclusão de 
curso foi a constatação de que o meio digital traz uma variedade de novas possibilidades 
de formato e linguagem especialmente para a prática do jornalismo.  
Numa primeira fase, o jornalismo na Internet foi mero reprodutor do conteúdo 
publicado em papel, como por exemplo o lançamento ainda em 1995 da versão 
eletrônica do The Wall Street Journal (EUA) e do Jornal do Brasil, quando eram 
                                               
1 http://www.Internetworldstats.com/stats.htm, acessado em março de 2008 
2 FERRARI, Pollyana. ―A hipermídia entrelaça a sociedade‖. In Hipertexto, hipermídia. Rio de Janeiro, 
2007. Contexto : 86 





enviados para os leitores pequenos portfólios com notícias sobre os temas escolhidos 
pelos próprios leitores como áreas de interesse. 
Com o passar do tempo, os portais cresceram em importância e desenvolveram o 
jornalismo online. Aos poucos, a linguagem foi se aprimorando e o conceito de 
democratização da Internet se fez valer: qualquer um pode ser um novo produtor. São 
novos emissores de informação usando ferramentas como os blogs, ―aumentando‖ a 
concorrência. Isso que significa que a partir desse momento o usuário/receptor pode 
buscar outras fontes de informação, não mais ficando apenas restrito ao que era 
produzido por grandes grupos de comunicação.  
Vale ressaltar que ―aumentar‖ a concorrência, significa disponibilizar outras 
fontes, que não necessariamente passam a integrar o dia-dia dos usuários. De qualquer 
maneira, o fenômeno dos blogs modificou e continua alterando a produção jornalística 
na Internet. Mais que simples diários, os blogs com sua maneira fácil de criação, 
paginação e postagem são a maneira mais simples de ―falar‖ para muitos na Internet. 
Ainda assim, não se trata de ―muitos‖ e sim de ―alguns‖, já que até meados da 
primeira década do novo século, o acesso à Internet era predominantemente discado, 
com poucos portais gratuitos nacionais, ou seja, a navegação era precária e em baixa 
velocidade. A expansão da rede de telefonia fixa e o desenvolvimento de portais, como 
o Ig, alavancaram o número de usuários de Internet e possibilitaram o desenvolvimento 
continuo das linguagens nas diferentes formas de prática do jornalismo online. 
O objetivo do trabalho é discutir um tipo de jornalismo especifico da Internet, o 
jornalismo audiovisual. Para isso, antes, algumas observações se fazem necessárias 
sobre a história do jornalismo praticado na televisão brasileira. 
No Brasil, a origem do telejornalismo é na TV Tupi, em 20 de setembro de 1950, 
dois dias após o surgimento da estação pioneira, com o Imagens do Dia, que produzia 
todas as noites um noticiário que transpunha a linguagem radiofônica ilustrada com 
―[...] uma seqüencia de filmes mudos dos últimos acontecimentos locais.‖
4
 Cerca de 
dois anos depois, o Imagens do Dia deu lugar ao Telenotícias Panair. No entanto, o 
telejornal mais importante da primeira fase da televisão brasileira foi o Repórter Esso, 
de sucesso na Rádio Nacional, o radiojornal transmitido em rede desde 1941, de maior 
expressão do Brasil, repetiu o sucesso na TV Tupi, ficando mais de 27 anos no ar. Foi 
ele quem começou a dar forma à linguagem do telejornalismo que conhecemos hoje. 
                                               





Ainda na década de 1950, a linguagem televisiva ia se desenvolvendo, surgiram 
as imagens que cobriam a imagem do apresentador e só a partir da década de 1960, os 
filmes nos telejornais passaram a ser sonoros, depois, surgiu o video-teipe, o sistema de 
microondas, o uso das ENG
5
, que aceleraram o ritmo das transmissões e modificaram a 
forma de se fazer telejornalismo e, especialmente, a transmissão de imagens via satélite, 
que possibilitou a formação das redes. 
As emissoras de TV contavam com estações de transmissão em algumas 
cidades, mas não tinham tecnologia para retransmissão simultânea do sinal, muitas 
vezes, os programas eram produzidos localmente, as fitas eram copiadas e levadas às 
outras cidades, chegando com alguns dias de atraso. Em 1969, a Embratel inaugurou a 
rota do tronco sul de transmissão pelo sistema de microondas, na qual Rio de Janeiro, 
São Paulo, Curitiba e Porto Alegre emitiam e recebiam o mesmo sinal, foi quando então 
a Globo pode se firmar como a primeira rede de televisão do Brasil
6
, com um grande 
atrativo para a empresa, a redução de custos. Através da evolução tecnológica, os 
telejornais puderam experimentar novos formatos, alguns destes estão consagrados e 
são reproduzidos até hoje, como por exemplo o Jornal Nacional. 
No ar desde o dia 1° de setembro de 1969, o Jornal Nacional é um marco no 
jornalismo brasileiro, líder absoluto de audiência praticamente durante todos seus anos 
de existência, detém a confiança da audiência brasileira. Mais que o fruto de um projeto 
ambicioso da direção da TV Globo, foi uma revolução no quesito velocidade e na 
linguagem, com a exploração das novas condições tecnológicas da época.  
Vale ressaltar a divisão feita em geral entre telejornalismo noticiário e outros 
formatos, tais como o documentário ou opinativo. Aqui trata-se do noticiário, 
inofmativo, que trata objetivamente dos fatos e dados, galgado nos conceitos da 
objetividade e neutralidade. No caso do estilo documentário ou opinativo, há um 
aprofundamento, que não é visto nos telejornais tradicionais. 
Em geral, os telejornais fazem parte da grade fixa de programação das emissoras 
de TV, em horários fixos, normalmente, em diferentes faixas horárias visando nichos de 
públicos específicos. Também é comum, a interrupção da programação das emissoras, 
para a exibição de plantões de notícias em casos muito importantes e urgentes. 
                                               
5 Sigla que significa em inglês Electronic News Gathering, ou a captação eletrônica de notícias. Identifica 
o equipamento e o sistema utilizado nas reportagens em televisão. Usar o eENG é usar o sistema de 
vídeo-tape, com a vantagem de não gastar tempo com revelação dos filmes. 
6 BRITTOS, Valério C. e BOLAÑO, César R. S. ORGS. ―Telejornalismo na Globo: vestígios, narrativas 





O desejo de se tornar próxima do público vem desde os primóridos da imprena, 
e no telejornal não foi diferente. O noticiário em rede era uma opção comercial e os 
jornais locais existiam pelas limitações tecnológicas desde o iníco da televisão. O 
curioso é observar, que o jornal local fortaleceu-seu a partir do início da década de 
1980, seguindo modelos dos Estados Unidos, como exemplo na Rede Globo de 
Televisão, com os locais surgidos em 1983 (SPTV, RJTV), com o intuito de ampliar o 
espaço para o jornalismo regional e conferir maior identidade ao noticiário local, até 
então incorporado aos telejornais de rede, desenvolvendo jornais similares nos estados 
de São Paulo. Rio de Janeiro, Pernambuco, Minas Gerais e Distrito Federal
7
. 
Um fenômeno mais recente é a criação das redes de notícias 24 horas no ar, 
através da TV por assinatura, uma modalidade comum nos Estados Unidos desde a 
década de 1970, só se desenvolvoeu no Brasil a partir da década de 1990, com a criação 
em 1996 da Globonews, das Organizações Globo, e da Bandnews TV, de 2001, do 
Grupo Bandeirantes.  
A origem é a rede norte-americana CNN, lançada em 1980, uma rede de 
jornalismo 24 horas no ar, com informações para os Estados Unidos. Só em 1985 foi 
lançada a CNNI, um canal internacional visando conquistar público em vários países, 
que se destacou na cobertura da Guerra do Golfo. 
Apesar de modelos de programação diferentes, a base dos canais é a informação 
e a atualização a cada 20 ou 30 minutos em novos telejornais. Contemporâneos ao 
formato de atualização das notícias do jornalismo online, estes canais seguem o 
fetichismo da velocidade e atualização instântanea, como observa Paul Virilio:  
Trata-se (...) menos de ―produzir informação‖ do que de 
antecipá-la, de alcança-la em movimento, para 
finalmente vende-la antes que seja literalmente 
ultrapassada. Os assinantes passam a comprar menos 
notícias cotidianas do que adquirir instantaneidade, 
ubiqüidade ou, em outras palavras, comprar sua 
participação na contemporaneidade universal, no 




É neste período que explodem os sites de atualização minuto-a-minuto. E 
também neste momento que a margem de erro nos órgaos de imprensa aumenta e a 
pressa de informar faz com que os jornais online abusem de erros simples de digitação, 
                                               
7 Informações do projeto Memória Globo, disponíveis no site www.memoriaglobo.com.br  
Anteriormente, na própria Rede Globo, o jornais locais eram limitados a horários menos nobres, como o 
Plantão Rio, de 1974 e o Bom Dia São Paulo, de 1977. 







, constantes no caso da Internet já que muitas vezes a ―pressa‖ em 
publicar renega um dos principios básicos do jornalismo: a apuração. 
A novidade a partir de agora, é que a prática do jornalismo online era algo novo 
para o público, para os teóricos e também para os profissionais. Muitos dos filósofos, 
tecnólogs e comunicólogos analisavam as experiências do mundo virtual e acreditavam 
que elas contribuiriam para uma mudança significativa na sociedade contemporânea, 
como Negroponte, ainda em 1995. 
Em 2000 haverá mais gente se divertindo na Internet do 
que assistindo àquilo que hoje chamamos de redes de 
televisão (...) A comunidade de usuários da Internet vai 
ocupar o centro da vida cotidiana. Sua demografia vai 




Para os jornalistas, a informatização da redação, a mudança na velocidade de 
transmissão e apuração não necessariamente significou ganho de tempo ou menos 
trabalho, pelo contrário. E o novo ritmo foi especialmente confuso para os jornalistas 
que ingressaram neste novo meio, como conta Ferrari. 
E garanto que o sufoco on-line é muito maior do que o da 
mídia tradicional – TV, jornais, revistas e rádio. Várias 
vezes ao dia começamos uma pauta do zero e também 
concluímos histórias inteiras em intervalos de horas ou 




Para o público, é um momento novo, em que ele não é mais uma audiência 
homogênea, que nem pode ser homogeneizada. Quem é o público da Internet? A 
indagação é feita até hoje por teóricos, produtores e publicitários. O fato é que há vários 
nichos e que só trabalhando dessa maneira é possível pensar em formatação específica. 
Não há certo e errado. Corre-se o risco de cair em definições sujeitas a contestações ou 
seguir modelos definidos por teóricos, como fez o filósofo Pierre Lévy, identificando 
dois modelos de navegantes de Internet: os que procuram uma informação específica e 
os que navegam interessados vagamente por um assunto, mas prontos a desviar a 




                                               
9 Do jargão do jornalismo, é uma notícia inverídica, geralmente com grande alarde e sem má-fé, na 
tentativa de furar a concorrência. 





2.1 – INTERNET 
 
Para fazer apenas um pequeno resumo dos avanços que possibilitaram a Internet 
ser aquilo que temos hoje, é preciso lembrar de alguns dados históricos e voltar no 
tempo, considerando que foi em 1969, que foi concebida a Internet através da Arpanet, 
uma rede de computadores criada pelo Departamento de Defesa dos Estados Unidos em 
plena Guerra Fria para fins militares, seus sucessores, como a CSNET (Rede de Ciência 
da Computação) e, em 1986, a NSFNET (rede da Fundação Nacional de Ciência, 
também dos Estados Unidos).  
Outro ponto chave é a concepção do World Wide Web, o www. desenvolvido 
através de um programa que organizava as informações, links e a colaboração de um 
browser (navegador) ainda primitivo, mas representavam a base gráfica que temos hoje 
em dia. Pouco tempo depois, já em 1993, era possível encontrar a interface essencial do 
ambiente, sendo que três anos depois, começa a popularização do www. e da Internet. 
Desde o surgimento da Internet, pesquisadores como Tim Burnes Lee, inventor 
do www. e Marc Andreessen, desenvolvedor dos primeiros navegadores, acreditavam no 
potencial dessa tecnologia e suas características revolucionárias.  
Tecnólogos e pensadores alardearam suas características democráticas e fizeram 
previsões bastante otimistas em relação ao seu desenvolvimento, como fizeram Manuel 
Castells, Nicholas Negroponte e Patrice Flichy, sobretudo em termos sobre a produção e 
circulação de notícias. 
Uma das características mais exaltadas era a descentralização do poder de emitir 
informações, como destaca Flichy, a principio, qualquer um pode se tornar um produtor 
de notícias. Isso permitiria se fugir do conteúdo dos grandes grupos de comunicação. 
Fato que, ainda hoje, apesar de todo avanço visto, não houve uma ―revolução‖ 
no acesso ou na produção. Mas os avanços encontrados hoje podem ser compreendidos 
como um largo passo para a descentralização da produção da informação. 
 o fim do ‗monopólio da fala‘, que favoreceria a 
expressão de pontos de vista múltiplos e alternativos 
sobre um mesmo tema. O tempo, no entanto, mostrou 
que o desenvolvimento do meio não se deu exatamente 
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12 VAZ, Paulo. ―As esperanças democráticas e a evolução da Internet‖. In Revista FAMECOS. Porto 





Dados de 2007 do Comitê Gestor de Internet em http://www.cgi.br, trazem 
tabelas da pesquisa anual
13
 realizada por este órgão do Governo Federal, com base de 
17 mil domicílios em entrevistas realizadas na área urbana de cidades dos 27 estados 
brasileiros, bem como as pesquisas orientadas pelos centros de pesquisas 
Ibope//NetRatings e IBGE, que complementam dados importantes para este artigo. 
A análise dos dados da pesquisa do CGI indica aumento da posse e uso das 
tecnologias da informação e comunicação entre os brasileiros, crescendo a cada ano 
(Ver tabela I). Apesar disso, é preciso contrapor o fato de que ainda há 79% da 
população brasileira nunca teve acesso a um computador, de acordo com dados da 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios sobre acesso a Internet e posse de 
telefone móvel celular para uso pessoal, realizada pelo IBGE e que apenas 21% (ou 32,1 
milhões) entrou pelo menos uma vez na Internet em algum local
14
. 
O quadro de exclusão digital aliado a dificuldade no acesso à tecnologia (ver 
Tabela III) apontam para um problema ao tratarmos da popularização da Internet. Até 
que ponto, pode-se chamar a Internet de meio de comunicação de massa se o acesso é 
limitado. O contraponto está no fato de que a cada ano, sobe exponencialmente o 
número de usuários ativos e cresce também o tempo de navegação do brasileiro, de 
acordo com dados do relatório de março do Ibope//NetRatings, são mais de 22,7 
milhões de usuários ativos no Brasil, um crescimento de 40% sobre março do ano 
passado e que o brasileiro passa em média 23 horas e 51 minutos por mês navegando na 
Internet.  
Outro dado importante é o crescimento da receita publicitária na Internet, 
conforme vem sendo divulgado pela imprensa. A Internet, o rádio e o jornal tiveram 
crescimento maior nos investimentos publicitários
15
, com 36,08%, 26,07% e 23,72%, 
respectivamente, em dados referentes aos três primeiros meses de 2008, mas ainda são 
gastos reduzidos, sendo que a Internet recebe apenas 3,2% da cota publicitária, 
enquanto a televisão, por exemplo, recebe 57,8% desta cota. 
Apesar dos dados exclusão digital, pesquisas, como esta indicada acima, 
confirmam que a Internet – como qualquer outra mídia – alcança mais pessoas do que 
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àquelas que lhe têm acesso direto. O filósofo Pierre Lévy reafirma a posição otimista de 
que as dificuldades de inclusão não tiram a importância e o valor da Internet: 
Cada novo sistema de comunicação fabrica seus 
excluídos. Não havia iletrados antes da invenção da 
escrita. A impressão e a televisão introduziram a divisão 
entre aqueles que publicam ou estão na mídia e os 
outros. O fato de que haja analfabetos ou pessoas sem 
telefone não nos leva a condenar a escrita ou as 
telecomunicações – pelo contrário, somos estimulados a 
desenvolver a educação primária ou a estender as redes 





Os dados acima apresentados são muito contundentes, mas devem ser 
relativizados. É preciso lembrar, entretanto, que, se por um lado essa é a chance de 
reformular e mexer na linguagem, por outro, precisamos estar conscientes das 
limitações que enfrentamos no país em que vivemos. 
Outro debate permanente é a nomenclatura dada ao formato de jornalismo 
específico para a Internet, termos como ‗jornalismo  eletrônico‘ (que utiliza recursos 
eletrônicos
17
), ‗jornalismo  digital‘ (emprega tecnologia digital, tratamento de dados em 
forma de bits), ‗jornalismo  multimídia‘ e ‗ciberjornalismo‘ (termos provenientes dos 
estudos espanhóis), ‗webjornalismo‘ (diz respeito a utilização específica da web, no 
www.) e ‗jornalismo  online‘ (utiliza tecnologias de transmissão de dados em rede e em 
tempo real.) tornaram-se  muito  usados  para  fazer  referência  à esta produção. 
Adotou-se neste trabalho a linha mais comum das produções acadêmicas, o termo 
‗jornalismo online‘, por entender que este é o termo que melhor compreende a 
utilização da tecnologia de transmissão em tempo real e as potencialidades da Internet.  
No âmbito das notícias audiovisuais da web também não há consenso em 
relação ao uso  do  termo ‗webjornalismo audiovisual‘  ‗telejornalismo  digital‘  ou  
‗telejornalismo  online‘.  Antônio Brasil considera que a denominação ‗telejornalismo 
online‘ é a mais próxima e inteligível para a compreensão de todos: 
Ainda  trabalhamos de  forma  isolada,  e nossas  
referências  são os meios  de  comunicação  de  massa  já  
existentes,  como  o  jornal,  o rádio  e  a  televisão.  
Logo,  adaptamos  ―termos‖  como webjornalismo, 
webcasting,  em  contraposição  ao  broadcasting  da TV  
ou  jornalismo  na  web.  Por  enquanto,  já  que  estamos  
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 LÉVY, Pierre. Cibercultura. São Paulo. Editora 34. 1999 
17 As definições a seguir estão representadas por Luciana Mielniczuk, contidas em NOGUEIRA, Leila. O 
webjornalismo audiovisual : uma análise de notícias no UOL News e na TV UERJ Online.  Dissertação 





num período de transição, prefiro trabalhar com 
―telejornalismo online‖. Não é o ideal, mas facilita a 
compreensão para todos nós que fomos criados  com  a  





Já Leila Nogueira discorda desta posição. A autora considera que a 
denominação adotada por Brasil produz um efeito negativo, que liga as produções 
online aos produtos jornalísticos da televisão. Para Leila, ‗webjornalismo audiovisual‘ é 
a melhor maneira de identificar os produtos audiovisuais jornalísticos da Internet. 
Concordamos com a primeira parte da declaração do 
autor, quanto à necessidade de  se  adaptar  alguns  
termos.  Mas,  discordamos  do  restante  por  
considerarmos  que quando  se  fala  em  telejornalismo,  
pensa-se  em  jornalismo  na  TV  e  não  na  web. Ao 
acrescentar-se o adjetivo ‗online‘ remete-se, 
possivelmente, a uma confusão relacionadaaos  suportes.  
Enquanto  se  quer  fazer  referência  ao  conteúdo  
jornalístico  audiovisual disponível  na web,  produz-se  
o  efeito  contrário.  ‗Telejornalismo  online‘  pode  
parecer para  o  público  uma  alusão  a  produtos  
jornalísticos  em  TV‘s  conectadas  a  linhas telefônicas.  
O  mesmo  ocorre  em  relação  ao  termo  
‗telejornalismo  digital‘  que  pode induzir quem lê a 
pensar nas notícias transmitidas pela TV digital 
(HDTV). 
  Por entendermos que o jornalismo praticado na web é 
webjornalismo, decidimos adotar a terminologia 
Webjornalismo Audiovisual para identificar a atividade 
que utiliza formatos  de  notícia  com  imagem  em  
movimento  e  som  enquanto  elementos constitutivos  





No estudo de caso aqui tratado, será adotada a posição do professor Antônio 
Brasil, telejornal online. Foi assim que Brasil batizou sua experiência de telejornal 
produzida na Internet, objeto empírico desta monografia., através da TV UERJ Online, 
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2.2 – TELEJORNALISMO 
 
 
Telejornalismo é a prática profissional do jornalismo 
aplicada à televisão. Telejornais são programas que 
duram entre segundos e horas e divulgam notícias dos 
mais variados tipos, utilizando imagens, sons e — 
geralmente — narração por um apresentador (chamado 
de âncora, no jargão profissional). 
Um newscast normalmente consiste em uma cobertura 
de várias notícias e outras informações, produzida ou 
localmente por uma emissora, ou por uma rede. Pode 
também incluir material adicional como notícias de 
esportes, previsão do tempo, boletins de trânsito, 




A definição acima resume o que é um telejornal de maneira geral. Há certas 
particularidades em sua estrutura que o definem, tais como o espelho, ordenação dos vts 
e o próprio formato de apresentação do conteúdo. Desta maneira, é preciso apresentar 
definições contidas no Dicionário de Comunicação
21
 e no livro Manual de 
Telejornalismo
22
, que farão parte deste trabalho de conclusão de curso, que fazem parte 
da estrutura básica que compõem um telejornal. 
Telejornal é um programa jornalístico editado em linguagem de televisão, para 
ser transmitido por essa mídia. Sua estrutura básica é guiada pelo espelho. O espelho é a 
relação de matérias de um telejornal, na seqüencia em que serão apresentadas. O 
espelho básico indica a retranca (nome do vt), tempo da cabeça (texto lido pelo 
apresentador antes da exibição da matéria), tempo do VT e tempo total. 
Matéria é tudo aquilo que é publicado ou feito para ser exibido no telejornal, 
incluindo textos e ilustrações (visuais e sonoras), no jargão de televisão, cada matéria é 
um VT (proveniente da palavra video-tape, que seria a fita com a matéria editada). 
Outra forma de apresentação de uma notícia em um telejornal é no formato de 
nota, podendo ser nota simples, quando o âncora lê a notícia sem o apoio de imagens; 
nota coberta, quando uma pequena notícia é lida pelo âncora e coberta com imagens em 
off; ou nota-pé quando a informação é apresentada pelo âncora ao final da exibição de 
uma matéria. 
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21 BARBOSA, Gustavo. ―Dicionário de Comunicação‖  Rio de Janeiro, 2001. Campus  





O âncora é o apresentador do programa noticioso. Termo originalment utilizado 
na televisão norte-americana. Mais do que um simples apresentador de um telejornal, o 
âncora redige as notícias (ou participa de sua elaboração) e as apresenta com 
interpretação pessoal, acrescentando informações e angulações até or intermédio de 
recursos não-verbais. 
A organização em conjunto cria um espelho, o conjunto de páginas/matérias que 
formam um jornal. Parternostro indica as principais características da estrutura da TV 
que devem ser consideradas pelos jornalistas que escrevem textos para a TV, são elas: 
informação visual (a TV mostra e o telespectador vê); imediatismo ( a TV mostra o fato 
na hora em que ele acontece); alcance (a TV é um veículo abrangente, que atinge a 
todos, sem distinção); instantaneidade (a mensagem é momentânea e instantânea, não 
tem como ―voltar e ver de novo‖); envolvimento (a TV exerce fascínio sobre o 
telespectador. A forma pessoal de ―contar‖ a notícia e a familiaridade com repórteres e 
apresentadores seduzem e atraem os telespectadores); superficialidade (o timing, ritmo 
da TV proporciona uma natureza superficial às suas mensagens); índice de notícia (a 
medição do interesse do telespectador orienta a programação e cria condições de 
sustentação comercial). 
É importante observar cada tópico apontado acima, pois o jornalismo online tem 
também características específicas e o telejornalismo online será um mix dessas 
características, supervalorizando algumas e rejeitando outras. 
O fundamental no telejornalismo é entender que neste formato, não é apenas o 
texto ou só a imagem que fazem a mensagem e sim a união do áudio + visual. Apesar de 
parecer redundante, esta constatação é fundamental para entender alguns aspectos 
básicos das matérias de telejornais. 
Só se faz TV com imagem, mas a palavra tem lugar 
garantido. O nosso desafio é descobrir como e quando 
usar a palavra. [...] A imagem é parte da natureza da TV, 





Desta maneira, o telejornalismo online parte do mesmo pressuposto da produção 
para a televisão, mas tem algumas especificidades que serão apontadas a partir do 
próximo capítulo. Questões como a questão da atenção do internauta, que na TV não 
tem a oportunidade de rever o que foi transmitido, em compensação na Internet, o vídeo 






pode não ter a mesma atenção que teria na TV, mesmo com a possibilidade do replay, o 
internauta é caracterizado pela atenção difusa, ou seja, ele pode estar navegando em 
outra janela ou fazendo outra coisa, que lhe desvie a atenção durante o vídeo. 
Além do fato de ser totalmente interativo, o maior 
diferencial do Penúltimas é que por ser na Internet, nosso 
espectador pode abrir uma aba, jogar o perfil do 
convidado no Google e voltar sem perder o fio da meada. 
Tudo o que ele precisa está naquela tela. Ele está no 

































3 – TELEJORNALISMO ONLINE 
 
Antes de aprofundar na questão do telejornalismo na Internet, é preciso definir 
que tipo de produção está se referindo neste trabalho de conclusão de curso. Falar em 
telejornalismo na Internet pode ser chamado também do que é chamado por alguns 
acadêmicos de webjornalismo audiovisual, web-telejornalismo e outros sinônimos para 
o que será chamado aqui de telejornalismo online: produções audiovisuais de conteúdo 
jornalístico produzidas para serem veiculadas na Internet. 
Tratam-se aqui das produções que em um primeiro momento seguem o formato 
executado na televisão e analisado as soluções encontradas. 
Estamos fazendo, hoje, o mesmo que foi feito com a 
televisão assim que ela surgiu, ou seja, transportava-se o 
formato do rádio para a televisão. Atualmente há uma 
tendência em se copiar o mesmo formato de televisão 
para dentro da rede. [...] A idéia é se usar uma linguagem 




O ponto de vista do diretor de cinema e TV, Pedro Paulo Carneiro durante o 
seminário ―telejornalismo on-line em debate‖ é de que há (ou haverá) algo de específico 
no telejornalismo online. É possível indicar um formato e uma linguagem definidos? O 
que o torna diferente de um telejornal produzido para a televisão? Essas inquietações 
fazem parte do cotidiano do trabalho prático e teórico sobre o telejornalismo online.  
O difícil foi botar tudo no ar. Fizemos um vôo com 
tempo fechado, sem ajuda de instrumentos. Não 
sabíamos como fazer. O desenvolvimento tecnológico e a 
plataforma de interatividade foram aprendidos no dia-a-
dia. Unimos a experiência de profissionais antigos com a 





O desafio para as Universidades parecia ainda maior, já que partia do princípio 
que o novo e inexplorado meio era um poço de potencialidades e deveria ser 
experimentado a partir da prática das teorias acadêmicas, bem como da liberdade de um 
―descompromisso comercial‖ como há nos grandes portais e empresas.  
O papel das Universidades vai além de capacitar 
profissionalmente os alunos, mas também de ter a ação 
quase vanguardista de explorar esta nova mídia. No 
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nosso caso, simultaneamente com todos os outros, sejam 





Assim como no início da televisão, o que se percebe é a falta de uma linguagem 
específica, bem como um formato definido. Não é a primeira vez que a imprensa se 
depara com este problema de adaptação a um novo meio, como observa o professor da 
UERJ, Antônio Brasil. 
Está se fazendo a migração da televisão e do telejornal 
para um meio chamado Internet. Se pararmos para 
pensar, no começo, os noticiários existiam apenas no 
cinema. Os primeiros telejornais eram ―radiojornais‖ 
adaptados para a televisão, como o Repórter Esso, que 
levou algum tempo para encontrar uma linguagem 




O surgimento desta modalidade de jornalismo na Internet brasileira é datado de 
meados do ano 2000, com o lançamento dos primeiros telejornais da Internet brasileira, 
primeiro em agosto, no Portal UOL, foi lançado o UOL News, ancorado pelo jornalista 
Paulo Henrique Amorim, modelo seguido pelo Portal Terra, que lançou em outubro, o 
Jornal da Lilian, comandado pela experiente âncora Lílian White Fibe.  
Tudo ainda era muito recente e o desafio intrigava os produtores, foi pensando 
nas possibilidades que esta nova tecnologia propiciava e quais eram os seus desafios 
que os professores Antônio Brasil e Luis Carlos Bittencourt debatiam no ano 2000 e 
assim foi criado o site www.telejornalismo.com 
O objetivo do site era concentrar em um lugar comum as 
análises e debates acerca do telejornalismo, tanto o que 
era produzido pelas grandes emissoras e a modalidade 




Foi então que em maio de 2001, com o suporte do www.telejornalismo.com , o 
professor Antônio Brasil lançou com os alunos e a estrutura da Faculdade de 
Comunicação Social da UERJ o primeiro telejornal universitário na Internet do Brasil. 
O TJ UERJ online, funcionaria como uma disciplina-laboratório, instituída na grade 
regular do curso de jornalismo. Pouco tempo depois, o professor Bittencourt fez o 
mesmo na Escola de Comunicação da UFRJ e implementou o TJ.ECO, posteriormente 
TJ.UFRJ. 
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É preciso reforçar a importância desta contemporaneidade entre as produções de 
grandes Portais e das Universidades, pois é exatamente neste bojo que se formam os 
profissionais desta nova mídia e verificam-se as possibilidades de formatos e linguagens 
disponíveis e possíveis. O desenvolvimento dos estudos nas práticas audiovisuais na 
Internet é inovador, bem como o próprio estudo do jornalismo online, reconhecido um 
dos mais bem desenvolvidos, na Universidade da Bahia, com o grupo JOL, de pesquisa 
específica em jornalismo online. 
O desenvolvimento desses projetos deu aos projetos e às instituições prêmios 
que coroaram a iniciativa e qualidade dos trabalhos, como o Prêmio Luiz Beltrão da 
INTERCOM, concedido à UERJ em 2002 pela Sociedade Brasileira de Estudos 
Interdisciplinares da Comunicação, como o melhor projeto inovador e o convênio do 
TJ.UERJ com a CNN, através do projeto ―CNN Student News‖, com a veiculação de 
matérias nos Estados Unidos e uma recente parceria com a web-tv AllTV, bem como a 
parceria do TJ.UFRJ com o IETV na cobertura do Festival Internacional de Televisão 
em 2005. 
O TJ foi, é, e, será um ponto de formação teórica e 
prática dentro da ECO. Mais do que é isso, ele é um 
ponto de referência para os alunos, um vetor de 
socialização, que reúne alunos dos mais diferentes 







3.1 - PRESSUPOSTOS TEÓRICOS 
 
A Internet, de qualquer forma, modificou (e continua modificando) 
profundamente a prática jornalística, tanto porque se apresenta como um meio de 
produção e veiculação de notícias e informações que traz novas possibilidades de 
formato, mas também porque ela mesma se constituiu como uma fonte essencial para a 
apuração jornalística. 
 Os processos de produção e de circulação das informações ganham novas 
dinâmicas e passam a ser pautadas por outras temporalidades, na qual a possibilidade de 
interligar o mundo com informações em tempo real e o fluxo contínuo passam a ser a 
                                               





nova marca do jornalismo a partir do final da década de 1990, como destaca 
Moretzon
31
, no tempo do jornalismo online, o ritmo de trabalho acelera. 
Seguindo a lógica do tempo real, os meios de comunicação viram reféns das 
informações da Internet ou das agências de notícias. A partir de então, os jornais 
precisaram encontrar um novo posicionamento em relação à Internet, como já observava 
o ombudsman da Folha, Carlos Eduardo Lins da Silva, em 2004, numa entrevista ao 
Observatório da Imprensa: 
É definir qual será seu papel. Principalmente para manter 
a influência. O jornal terá que encontrar seu lugar, como 
o rádio encontrou. [...] Para mim, a saída para o jornal 
impresso é apostar na profundidade, na qualidade e ter 
mais foco, tratar de menos assuntos. Porque isso a 
Internet não pode dar. O jornal impresso precisa procurar 
o tipo de conteúdo em que ele se sai melhor, em vez de 
insistir em competir com a Internet naquilo que ela pode 




Este é um momento importante também porque se trata de um momento inédito 
na história da comunicação, quando há realmente uma experiência de democratização 
na produção de conteúdo e de interatividade, em que produtores e receptores coexistem, 
ou mesmo acabam sendo um só, como destaca Silva ao citar Marchand. 
O emissor não emite mais no sentido que se entende 
habitualmente. Ele não propõe mais uma mensagem 
fechada, ao contrário, oferece um leque de 
possibilidades, que coloca no mesmo nível, conferindo a 
elas um mesmo valor e um mesmo estatuto. O receptor 
não está mais em posição de recepção clássica. A 
mensagem só toma todo o seu significado sob a sua 
intervenção. Ele se torna, de certa maneira, criador. 
Enfim, a mensagem que agora pode ser recomposta, 
reorganizada, modificada em permanência sob o impacto 
cruzado das intervenções do receptor e dos ditames do 
sistema, perde seu estatuto de mensagem ‗emitida‘. 
Assim, parece claramente que o esquema clássico da 
informação que se baseava numa ligação unilateral 
emissor-mensagem-receptor, se acha mal colocado em 




São novos produtores de informação, um ápice da evolução tecnológica, num 
processo contínuo que veio desde a evolução da imprensa, mas agora especialmente 
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com a coexistência da tecnologia avançada tanto entre os grandes centros empresariais 
ou de pesquisa quanto para pessoas comuns espalhadas pelo planeta. Ferramentas como 
blogs e páginas wiki que deixam disponíveis para criação e leitura dos mais gabaritados 
teóricos, colunistas e jornalistas às pessoas mais comuns ao redor do planeta com acesso 
a Internet. 
Este trabalho de conclusão de curso parte do pressuposto, fundamental, de que o 
telejornal online é uma manifestação audiovisual nova. Não se trata apenas da 
transposição da televisão para a Internet, de uma mera mudança de suporte. Esta parece 
uma afirmação simples, até mesmo banal, mas não é. Muito do que se tem feito na 
Internet hoje não parece seguir esse princípio. Há uma tendência de se copiar na rede o 
mesmo formato da TV convencional. Em muitos sites, em alguns dos maiores e mais 
respeitados, os programas jornalísticos usam a mesma formatação, a mesma linguagem, 
os mesmos cenários da televisão. 
Essa quebra de paradigmas não representa o fim da 
televisão, pois a atual forma de assistir à TV pode 
continuar. Representa, sim, o surgimento de uma nova 
mídia, com características próprias, peculiares à sua 
natureza tecnológica. TV interativa não é uma simples 
junção ou convergência da Internet com a TV, nem a 
evolução de nenhuma das duas. É uma nova mídia que 
engloba ferramentas de várias outras, entre elas a TV 




Em que medida os sites de notícia – particularmente os que apresentam 
telejornalismo online – exploram as particularidades do meio? Esta é uma das perguntas 
que nossa pesquisa procurou responder, mesmo levando em consideração que ainda não 




3.2 - MITOS E QUESTÕES 
 
Algumas características são normalmente apontadas como aquelas que 
diferenciam a Internet dos meios de comunicação tradicionais (imprensa, rádio, TV, 
cinema) e que, portanto, influenciam a maneira de se fazer jornalismo online. Os grupos 
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de estudo em jornalismo online apontam a instantaneidade; interatividade; perenidade; 
multimediação; programação; hipertextualidade; personalização de conteúdo, 
customização, como algumas das características mais interessantes deste meio.  
No que tange a interatividade, a Internet traz múltiplas possibilidades de 
interação entre produtores e receptores das mensagens, algumas delas reproduzem ou 
apenas atualizam a tradicional ―seção de carta dos leitores‖, mas outras – como os chats 
e fóruns – inovam, tornando possível a comunicação em tempo real não apenas entre o 
editor de um site e sua audiência, mas também entre membros deste último grupo.  
A interatividade é apontada, pela maioria dos autores, como a principal 
característica da Internet, já que mais que um feedback aos produtores, a Internet se 
dispõe a ser mais que um portal de fóruns de debates. Ela vai além, como um espaço 
democrático de produção, deixando o leitor, antes passivo, agora ativo. O leitor passa a 
elaborar a produção jornalística. 
Essa idéia de passividade do receptor deve ser relativizada, uma vez que o 
receptor dos meios de comunicação tradicionais nunca foram totalmente passivos, um 
conceito furado em tantas pesquisas. 
Importante a ser levado em consideração é o fato de que, apesar de haver um 
grande número de sites disponíveis para o internauta, que podem ser encontrados 
através dos sistemas de busca, na sua escolha, ele lança mão de um critério de 
credibilidade. 
A confiabilidade de uma fonte é um fator determinante na leitura, sem se levar 
isso em consideração, fica-se a falsa impressão de que, apenas por estar disponível, um 
autor qualquer será lido. Isso é o que ressalta o jornalista Arthur Dapieve em entrevista 
à Monique Cabral Abrantes.  
Ele declarou ser um pouco mais demorado o processo de 
fidelização dos usuários às novas publicações, uma vez 
que estão acostumados a procurar na web veículos de 
credibilidade em outras áreas de comunicação. Com isso, 
as publicações impressas atraem leitores na Internet 







Ainda sobre interatividade é importante ressaltar que a possibilidade de 
participação direta do internauta configura aquilo que é chamado de Web 2.0, que tem 
                                               





por característica principal a maior colaboração e interação entre produtores e audiência, 
numa comunicação horizontal. 
Compartilhar, combinar e misturar objetos digitais pode 
ser tanto criativo quanto destrutivo, mas geralmente 
levam a resultados mais positivos e acurados. Enfim, 
wikis, blogs, ―washups‖, mundos virtuais 3D e outros 
aplicativos interativos podem criar para os estudantes um 




O termo Web 2.0 – que foi usado pela primeira vez em 2004, pela empresa 
O´Reilly Media (EUA), durante uma série de conferências – popularizou-se 
rapidamente. Sua característica principal é a presença marcante de páginas wikis e redes 
sociais, em esquemas de co-criação, não estando apenas restritos às produções 
jornalísticas, sendo também usados em sites comerciais e empresariais. 
Outra característica marcante é a instantaneidade. Trata-se de um dos principais 
fetiches do jornalismo da Internet. Esta não é, no entanto, uma característica exclusiva 
da web. O rádio e a própria TV convencional também podem trazer a informação 
instantânea nas suas transmissões ao vivo. Apesar disso, a instantaneidade é uma das 
potencialidades da Internet mais interessantes do ponto de vista da informação 
jornalística.  
Como foi dito anteriormente, no caso do jornalismo online, há certo fetichismo 
pela velocidade e pela instantaneidade. É como se houvesse uma verdadeira ―obrigação‖ 
em ser simultâneo ao fato, característica esta, alimentada pelos próprios sites 
jornalísticos, como observa Márcia Menezes: 
Hoje em dia, nosso repórter sai com o laptop e muitas 
vezes não passa na redação. Ele vai direto para a rua e 
com uma placa wi-fi, ele transmite de onde estiver, na 




A perenidade nada mais é que a capacidade de memória, isto é, de 
armazenamento da Internet. É ela que faz com que este meio seja considerado o maior e 
mais rico (em quantidade) de conteúdo dentre os meios de comunicação da massa. O 
mais importante é que essas informações podem ser facilmente acessadas através de 
uma simples busca, na base à qual o material estiver atrelado. Um simples trecho de 
texto, por exemplo, pode ser encontrado em uma rápida busca do Google. 
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A capacidade física não é problema no mundo virtual, onde os dados são bits e 
fisicamente ocupam espaços cada vez menores, graças a toda evolução tecnológica. 
Enquanto jornais, revistas, vídeos e fotos ocupam espaço físico de arquivos em armários 
e salas, uma quantidade incontável de textos cabe em um ―pen-drive‖ do tamanho de 
um dos dedos da mão de um adulto. 
A capacidade multimídia é um dos atributos mais bem-vindos da Internet, logo 
do jornalismo online. Reunir de maneira amigável texto, áudio e vídeo, em uma mesma 
plataforma e interface, é uma das potencialidades da tecnologia digital. A própria 
televisão faz isso, mas sem o mesmo efeito. Um exemplo pode ser o visual do canal de 
notícias Bloomberg, no qual a tela é dividida entre as reportagens em vídeo e as 
informações em texto, passando em barras.  
O fato é que na Internet, uma página pode reunir imagens e textos de forma 
amigável e inteligível pelo simples clique do internauta. A própria organização dos 
dados vai além de uma questão estética, pois tem implicações reais e físicas nos 
internautas, como o conhecido cansaço visual ou a Síndrome de Visão de Computador 
(CVS, em inglês), uma reação física cujos sintomas são queimação, olhos secos e 
cansados, dores de cabeça e no pescoço e visão embaçada. Um mal causado por 
excessivo uso de monitores, iluminação de má qualidade e outros fatores do ambiente 
que podem ser acentuados pela má navegabilidade dos sites.  
Quanto à hipertextualidade, o importante deste diferencial da Internet está 
descrito em sua própria definição: ele liga e une conteúdos adicionais a partir de 
referências específicas, chamadas hiperlinks ou apenas links, que acabam por 
interconectar os diversos conjuntos de informação, oferecendo acesso sob demanda a 
dados que estendem ou complementam um texto principal. 
No caso do jornalismo online, a seção ―saiba mais‖ pode ser um 
aprofundamento ou mesmo um acesso ao histórico. Fato é que esta ferramenta é muito 
utilizada pelos sites jornalísticos que dispões de mais de um suporte, como o G1, que 
dispões os links para que o internauta veja a matéria em vídeo correspondente àquela 
informação em texto. 
Falou-se acima indiretamente de outras características já apontadas como as 
principais da Internet, como a programação visual da página, isto é, a disposição dos 
elementos em uma página Web e como isso torna amigável um site. A questão é válida 
                                                                                                                                         





não só para sites jornalísticos. Essa também é uma preocupação no desenvolvimento de 
softwares, como os games e as interfaces 3D, 
Outro ponto importante é a customização do conteúdo. Mais que uma 
característica, a customização está integrada à interatividade (o comando do internauta), 
à programação visual (em ferramentas de buscas e interface) e às pesquisas de nichos (e 
a dificuldade dos sites em definir qual seu público, já que todos podem ler seu 
conteúdo). 
Um fenômeno mais recente referente à customização do conteúdo é o RSS ( em 
inglês, Really Simple Syndication) que permite que os usuários se inscrevam em sites 
que tem atualização regular (especialmente os de conteúdo jornalístico), fornecendo 
"feeds" (fontes) RSS. Desta maneira, o usuário pode permanecer informado de diversas 
atualizações em diversos sites sem precisar visitá-los um a um. 
 
RSS é um jeito novo e prático de ficar informado. Com 
ele você pode reunir informações de seus sites preferidos 
em uma única tela, e, como num programa de e-mail, ser 
avisado das novidades assim que elas são publicadas na 
Internet.  
Para começar a usar o RSS, você precisa de um programa 
que lê as notícias em um formato especial, chamado 
XML. Estes programas se chamam agregadores. Escolha 
um e instale-o em seu computador.  
Na parte esquerda da janela ficam os canais de notícias 
que você adicionou. Na parte direita superior, aparecem 
as notícias que ele baixa da Internet. Logo abaixo, está 
uma pequena chamada sobre o conteúdo - se você clicar, 
pode ler a notícia completa na web. Com o leitor de 
notícias instalado, adicione seus canais de informação 
prediletos ao seu "menu de notícias". 
Também é possível configurar a atualização - você é 





Um novo paradoxo é apresentado a partir de um dos valores basilares do 
jornalismo: Se a pressa em informar prevalece, como fica o compromisso com a 
apuração, a confirmação e a contextualização dos fatos? E o que acontece quando uma 
informação falsa é veiculada e gera repercussão? Na Internet, a atualização pode ser 
feita tão logo o jornalista identifique o erro ou a imprecisão. Mas a questão é: a 
atualização de uma informação errada pode consertar o possível impacto que ela pode 
                                               





ter? E ainda, até que ponto a técnica atrasa ou impede a divulgação de uma informação, 
essa barreira ainda existe, no jornalismo praticado pela Internet? 
Outro aspecto sobre o qual muito se debate é o tamanho que o texto jornalístico 
(no caso deste artigo, o vídeo) deve ter na Internet. Na bibliografia, encontramos 
debates acerca do tema, sendo que é praticamente senso comum que a produção 
jornalística para a Internet deve ser mais curta que a tradicional, tanto no material 
escrito, quanto no audiovisual. 
Pedro Dória, colunista do site de notícias No Mínimo, acredita que um dos 
dogmas digitais é a idéia de que as pessoas não têm paciência de ler textos longos na 
Internet e que, portanto, as frases devem ser curtas, não ultrapassando dois parágrafos. 
J. B. Pinho concorda com esta idéia e chega a dar uma explicação técnica para 
justificá-la. Segundo ele, ao se ler à luz do monitor, os nossos olhos piscam menos do 
que 16 vezes por minutos, o que pode levar a uma maior incidência de fadiga visual 
(ardência, visão embaçada ou embaralhada) e dores de cabeça. Por isso, o texto na 
Internet deveria ser 50% mais curto do que o escrito para o papel.  
E, além do mais, será que isto é verdade? Será que as pessoas, realmente, 
preferem ler textos curtos na Internet? Guilherme Fiúza – também colunista de política 
de No Mínimo – expressou uma opinião contrária a esta, quando esteve presente no 
Meio a Meios: I Semana de Jornalismo da UFRJ, em março de 2007. Para ele, há 
espaço para textos mais longos na Internet, porque as pessoas procuram, nos sites de 
notícias, informações mais profundas e analíticas, que não encontram nas mídias 
tradicionais. 
Vejam o paradoxo: tem-se um meio em que é possível 
colocar uma incalculável quantidade de informação e não 




Realmente, trata-se de uma questão interessante. Afinal, qual é a vantagem de se 
usar de forma limitada um meio que justamente tem como peculiaridade não ter limite 
de espaço? No caso do telejornalismo, isso não significa que estamos desperdiçando a 
possibilidade de romper com o velho dilema entre superficialidade e profundidade? 
Na realidade, talvez não haja uma regra única para o jornalismo online. Há 
muitas possibilidades de oferta e uma quantidade de conteúdo muito variado na Internet, 
assim como as formas de apropriação pelo público também podem ser muito diversas. 





Um dado que deve ser levado em consideração é que, na Internet, o jornalista 
pode usar vários recursos e várias linguagens ao mesmo tempo. Pode lançar mão 
simultaneamente de texto impresso, de áudio, de imagem estática (uma fotografia ou 
uma caricatura, por exemplo), de imagem em movimento com áudio (um vídeo) etc. Ou 
seja, uma página na web pode funcionar como um jornal, como uma revista, como um 
rádio, como uma televisão ou como tudo isso ao mesmo tempo. O uso que se vai fazer 
de cada um desses elementos, mais uma vez, depende da situação.  
No caso do telejornalismo online, conceitos como interatividade, convergência e 
liberdade ainda são verdadeiros tabus, a serem desvendados por profissionais que lidam 
todos os dias, com esta mídia em expansão. As projeções otimistas em relação à Internet 
ainda não se confirmaram e, com o passar dos anos, estamos acompanhando uma 
evolução desse meio. Apesar do possível espaço para inovação, pouco se vê a esse 
respeito. Quando observamos os usos dos recursos audiovisuais na Internet, podemos 
dizer que se faz é, na verdade, uma adaptação da linguagem audiovisual da TV para a 
web. Só aos poucos, é que se vem desenvolvendo uma linguagem própria para o meio 
digital e suas características.  
Se por um lado, a falta de linguagem definida faz com que o telejornalismo 
online reproduza em grande parte as práticas vindas da televisão, por outro, as 
possibilidades técnicas do meio também exercem influência no que é produzido, 
principalmente no que diz respeito à interatividade. Este é o carro chefe do 
telejornalismo digital, uma ferramenta promissora, mas ainda explorada de maneira 
conservadora. 
Mas o que se observa, muitas das vezes, é que não somente a questão técnica 
impede o melhor uso dos recursos pelo jornalismo online, mas que há também uma falta 
de ousadia no uso das potencialidades da Internet, ligada a vários fatores, especialmente 







                                                                                                                                         





3.3 - ALGUMAS EXPERIÊNCIAS: TV TERRA, G1 E ALLTV  
 
Como dito anteriormente, a pesquisa original se baseou na análise da TV Terra, 
AllTV e TV UERJ. Foram escolhidos sites que veiculam telejornais formatados 
exclusivamente para Internet. Isto significa que, por definição, foram excluídos do 
corpus de análise sites do portal Globo.com, que apenas veiculam programas produzidos 
para (e já exibidos na) TV aberta ou por assinatura (no caso, TV Globo ou GloboNews). 
A análise dos sites teve uma dimensão descritiva, que consistiu em observar 
aspectos bem específicos dos programas, com análise quantitativa de dados, além dos 
aspectos específicos de formato e linguagem, alguns outros pontos nos pareceram 
importante considerar na análise, pois estão, de forma direta ou indireta, relacionados 
àqueles, como a programação visual, que define a interface com o público, entre outras 
questões. 
Dentre as diferentes produções de jornalismo audiovisual e telejornalismo na 
Internet podemos apontar algumas: 
A TV Terra (http://terratv.terra.com.br) é a televisão do portal de conteúdo Terra 
e foi escolhida por sua importância e pioneirismo. Trata-se da primeira experiência 
brasileira de um telejornal na Internet, com o Jornal da Lilian, e uma das mais bem 
sucedidas. Contemporâneo à experiência do Portal UOL (www.uol.com.br) que fez a 
primeira transmissão audiovisual na Internet. 
No que tange a sua estrutura estética, o Jornal da Lilian era ancorado pela 
jornalista Lílian White Fibe, ex-apresentadora do Jornal Nacional. Mesmo após a saída 
de Lilian da equipe do Terra, o telejornal manteve sua estrutura. O telejornal do Terra 
resgatou fórmulas consagradas do modelo tradicional de TV Aberta, tanto no formato, 
com a presença de uma âncora lendo notícias e chamando VTs, quanto no conteúdo. A 
possibilidade de uma maior liberdade de abordagens e uma interatividade maior com os 
espectadores são pouco exploradas por este grupo.  
O Portal Terra explora bem seu posicionamento com agregador de conteúdo
40
 e 
hoje converge não somente sua própria produção, bem como material de canais de TV 
por assinatura, como o Discovery e também como plataforma de suporte para a 
experiência de web-TV, no caso específico da ESPN 360, um produto dos canais ESPN 
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já existentes nos EUA que chegaram ao Brasil em dezembro de 2007, com conteúdo 
exclusivo para a Internet: transmissão de eventos esportivos; reedição do material 
produzido para a TV; com notícias, gols e análise dos comentaristas da ESPN. 
Em seu lançamento, o ESPN 360 era de conteúdo livre para todos os internautas, 
mas em meados de janeiro, o conteúdo passou a ser restrito aos assinantes do Portal 
Terra ou do conteúdo ESPN 360, mas o fracasso de vendas fez com que o material fosse 
liberado. Atualmente
41
, o conteúdo é liberado, mas há certas limitações de conteúdo 
para usuários que não são assinantes. 
A AllTV (www.alltv.com.br) é uma televisão que utiliza a Internet como 
principal meio de emissão, como se autodenomina a primeira TV da Internet. Trata-se, 
portanto, de uma experiência absolutamente inovadora como proposta para o 
audiovisual na Internet, inspirada na experiência canadense www.city.com.ca/, um site 
com programas em vídeo criados por canais de televisão convencionais. Contudo, a 
web-TV criada em 2002 tem como principal conceito a idéia de ir além do que era feito 
usualmente, transpondo a linguagem da televisão convencional. 
A proposta da AllTV é ser uma emissora de TV que utiliza a Internet como meio 
de emissão. Buscando alcançar este objetivo o canal possui uma estrutura semelhante a 
das televisões convencionais com uma grade de programação e programas ao vivo. No 
uso das potencialidades da Internet, a AllTV explora a interatividade, mas usa pouco a 
possibilidade de convergência de mídia, limitando-se à produção exclusiva de conteúdo 
audiovisual. 
A AllTV dispõe de um conteúdo bastante amplo, a emissora já teve 50% da 
programação ocupada por programas jornalísticos, mas hoje, esses programas 
correspondem a quase 30% da sua programação. Essas horas estão distribuídas pelos 
seguintes programas em programas de debate e noticiários. O principal telejornal é o 
Jornal Interativo, um telejornal diário que aborda e discute – com os internautas, através 
das ferramentas de interatividade do site, tais como chat e fórum - – assuntos de 
relevância: política, economia, cultura, esporte e etc. 
A informalidade característica do canal é observada nos telejornais da AllTV. 
Diferente do padrão adotado nos telejornais convencionais, na AllTV os apresentadores 
dos telejornais tratam o internauta pela segunda pessoa, conversam e discutem com este, 
além de emitirem opiniões. Em alguns desses programas – em especial nos que 
                                               





possuem debates e/ou entrevistas –, essa ―postura‖ não interfere na divulgação da 
notícia. No Jornal Interativo, foram criados alguns mecanismos que procuram conferir 
uma idéia de isenção e objetividade, reforçando a credibilidade das informações 
veiculadas, seguindo um formato: a leitura da notícia, a exibição do VT a 
complementação da informação e só então o debate e as opiniões. 
O G1 (www.g1.globo.com) é o Portal das Organizações Globo, nele reunindo-se 
as produções em jornalismo ligadas a esta organização, como o Jornal Nacional, RJTV, 
Globo News, Sportv, dentre outros. Essa experiência de cross-media transporta os 
materiais produzidos dos canais e programas de TV para a Internet em sites próprios ou 
no agregador G1. 
Das grandes empresas de comunicação, a Globo foi uma das últimas a entrar na 
Internet e desde o início percebeu-se uma dificuldade na adaptação para a Internet, 
como destacou Emanuel Castro, diretor geral do Sportv, em entrevista ao autor.  
É curioso observar que a maior produtora de vídeos da 
TV brasileira não tenha encontrado a melhor forma de 
atuar na Internet. [...] Num ambiente em que tudo é 
grátis, a estratégia de cobrar não dá certo e logo esse 
modelo vai cair. Qual modelo será adotado? Eu não sei. 
Sei que estamos experimentado, por exemplo, com 
transmissões de surf, em que o pública migra da TV pra 




A experiência da Globo trata de reproduzir a produção da TV na Internet, tanto 
para os produtos da Rede Globo (os telejornais tem sites próprios e disponibilizam na 
íntegra o programa, além de ter cada vt separado disponível com a cabeça), quanto nas 
reportagens e debates dos canais Globosat: Sportv e Globonews. 
Por ter os direitos dos jogos dos principais campeonatos estaduais e nacionais do 
Brasil, a Globo experimentou exibir os gols em tempo real no globoesporte.com. A 
experiência bem sucedida chamou muita audiência para o site, logo então, a Globo.com 
disponibilizou pacotes exclusivos desses campeonatos, mas o fracasso de vendas fez 
com que o material continue sendo exibido gratuitamente e em alguns casos, limitados a 
assinantes, como no caso da exibição dos jogos de futebol na íntegra. 
Outra experiência da Globo.com que não obteve o sucesso imediato foi a venda 
de pacotes da NBA, conteúdo exclusivo da Globo.com, sem exibição na TV aberta e 
limitada a poucos jogos nos canais de TV por assinatura. 
                                               





Desde janeiro de 2008, a Rede Globo passou a agregar sua produção jornalística 
no Portal G1 e há planos de produzir material exclusivo para a Internet, como revela 
Márcia Menezes, editora-chefe do G1, em entrevista ao autor: 
Nossos repórteres já saem equipados com laptop e 
webcam, mas ainda estamos analisando a melhor maneira 
de utilizar o conteúdo audiovisual exclusivo, até porque 





Por conta das dificuldades acima apresentadas, é complicado tomar os projetos 
das Organizações Globo como objeto de análise de conteúdo em telejornal online, já 























                                               





4– A EXPERIÊNCIA UNIVERSITÁRIA 
 
Este projeto foi desenvolvido a partir da pesquisa empírica de sites e telejornais 
da Internet comparando as experiências de mercado com a atividade desenvolvida por 
Universidades do Rio de Janeiro. 
Será analisado, o trabalho desenvolvido pela TV UERJ (projeto experimental de 
telejornalismo digital da Universidade Estadual do Rio de Janeiro), com apresentação e 
análise de dados coletados ao longo da pesquisa realizada a partir de 2006.  
Também será desenvolvido um trabalho de análise dos formatos encontrados 
pelo TJ.UFRJ, em três fases: sua montagem a partir do trabalho em conjunto do 
professor Luis Carlos Bittencourt, em 2002, sua reestruturação em 2006, com o trabalho 
dos alunos recém ingressados à faculdade em parceria com as professoras Ivana Bentes 
e Ana Paula Goulart e sua atual fase, desde 2007, sob a tutela da professora Beatriz 
Becker. 
Em 1999 foi lançada a TV Universitária do Rio de Janeiro através de um pool 
das faculdades de comunicação que formaram a Sociedade de Televisão das 
Universidades do Rio de Janeiro. A TVU é um canal de TV por assinatura, mas questões 
políticas e financeiras fizeram com que nem todas as instituições mantivessem suas 
atividades na TVU.  
Em meio a um verdadeiro boom da Internet, a idéia de alunos e professores 
convergiu e resultaram no desenvolvimento do TJ.UFRJ e da TV UERJ online, e 
posteriormente surgiram a TV UVA, Wetv-TV UFRJ, UniverCidade, dentre outras. Não 
só como um meio de divulgação interna, promoção de atividades acadêmicas, mas 
também para o desenvolvimento teórico-prático dos alunos do curso de Jornalismo 
destas Instituições. 
Serão apresentadas entrevistas feitas desde o início da pesquisa e em especial, 
realizadas nos últimos meses, em sua fase de conclusão e produção crítica, com a 
revisão da bibliografia existente sobre o tema e a proposição de conceitos acerca da 
produção de material jornalístico em vídeo na Internet, identificando e analisando as 
experiências universitárias do telejornalismo feito na Internet brasileira. 
 Como a própria Internet, a bibliografia a respeito do tema é recente e tudo ainda 







4.1 – TV UERJ 
 
A TV UERJ Online (www.tvuerj.uerj.br) foi a primeira TV universitária da 
Internet no Brasil, um projeto de transmissão via Internet de conteúdo jornalístico 
produzido por alunos da Universidade Estadual do Rio de Janeiro. Ainda em 2001, o 
professor da UFRJ, Luis Carlos Bittencourt foi o padrinho dos projetos das duas 
Universidades cariocas, dando as coordenadas necessárias para a formação da TV UERJ 
Online, ao lado do professor Antonio Brasil, da Instituição Estadual. 
Graças ao desenvolvimento do site www.telejornalismo.com, o professor 
Antônio Brasil pôde levar adiante a idéia de um telejornal na Internet, era ―fazer TV 
sem tê-la.‖ E com a transmissão do 1º seminário de telejornalismo on-line da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, em julho de 2001, deu-se início o trabalho 
do TJ.UERJ , como ainda era chamada TV UERJ Online. 
Neste capítulo, será abordado o desenvolvimento da TV UERJ Online como 
objeto de estudo. O recorte da pesquisa original fornece alguns dos dados empíricos 
para o desenvolvimento deste trabalho de conclusão de curso. 
O importante é que hoje é possível ter e fazer uma 
televisão de verdade, de baixo custo na Internet. O meio 
não é o mais importante. O que realmente importa e faz a 




Atualmente, a produção da TV UERJ Online tem além do Telejornal UERJ 







4.1.1 – HISTÓRICO / CONTEXTUALIZAÇÃO 
 
Assim como em outros projetos de extensão universitária, uma das 
características gerais mais marcantes da TV UERJ Online é a alta rotatividade de alunos. 
Como a cada semestre, novos alunos ingressam à faculdade, na mesma periodicidade, 
novos alunos ingressam no projeto através de um pequeno processo seletivo. Essa 
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mudança rotineira na equipe permite que novas idéias sejam aproveitadas e que o 
projeto esteja em renovação constante.  
Desde sua criação, os alunos da UERJ criaram diversos programas para a TV 
online, tanto de conteúdo jornalístico, quanto de variedade, tais como: Galeria Cultural, 
Bola Murcha, UERJ Rural e UERJ Futebol Clube, além dos atuais ETC!, Penúltimas 
Notícias, TV UERJ Esportes e o Telejornal UERJ Online, sendo este último, 
apresentado desde a inauguração da TV UERJ Online. 
Os estudantes, técnicos e funcionários da UERJ são 




Em uma de suas fases, durante o 1º semestre de 2007, a TV UERJ Online propôs 
o projeto ―Youtube universitário‖, no qual professores poderiam divulgar suas pesquisas 
e projetos acadêmicos, oferecendo a seguinte proposta em seu site. 
A Primeira TV Universitária Online do Brasil continua 
inovando.  
Agora, você pode enviar qualquer vídeo para o e-mail: 
contato@tvuerj.com.br que ele será disponibilizado em 
nosso site.  
Para participar escreva "YouTube Universitário" no 
assunto do e-mail. Também informe seu nome completo, 
universidade e curso. Lembrando que ao enviar o vídeo 
você estará liberando a livre circulação dele na Internet. 
A TV UERJ Online vai analisar os vídeos antes de 
publicá-los.  
Professores podem divulgar, agora, suas pesquisas e 
projetos acadêmicos.  





Mas pouco tempo depois a idéia não seguiu, por conta dos problemas com o 
servidor onde os vídeos ficavam hospedados. O site foi novamente re-estruturado e a 
proposta está aguardando novas mudanças no site para ser divulgada novamente. Este é 
o desejo dos participantes do projeto: integrar da melhor maneira a Universidade e todos 
àqueles que fazem parte de sua estrutura, como já fazem no Telejornal UERJ Online. 
O Telejornal é programa mais estável e uniforme ao 
longo dos anos, com uma estrutura básica. A única 
diferença que vejo nesses anos é do amadurecimento da 
equipe. Quando eles entram tudo é mais amador, depois 
vão ganhando experiência. Mas essa renovação é 
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fundamental porque ela é quem dá vida ao telejornal e 




A idéia do Telejornal UERJ Online é a de ser um telejornal diário, focado para o 
público ligado à Universidade, com temas relacionados à UERJ e seus projetos de 
extensão, com autonomia e gerência total dos alunos para decidir temas, pautas e 
formatos desde seu início, como revelou o professor Antonio Brasil ainda em 2001. 
No que isso vai dar, se esse projeto vai funcionar daqui a 
um ano, se vai se tornar amanhã o telejornal nacional 
universitário, eu não sei. [...] O que a gente tem como 
objetivo é fazer diferente, só que queremos fazer isso na 




A produção conta com os equipamentos do Laboratório de Vídeo da Faculdade 
de Comunicação Social (FCS/UERJ), com o suporte de funcionários especializados e 
com a coordenação do professor Antonio Brasil. Agora em 2008, o laboratório conta 
com quatro câmeras de vídeo, sendo uma profissional, três players de video-tape e uma 
ilha não-linear (digital). 
A TV UERJ Online dispões de duas salas. Os programas são gravados ou 
transmitidos ao vivo, no estúdio próprio da FCS, dentro da própria Universidade. São 
feitas também reportagens externas e debates neste mesmo estúdio.  
A equipe que hoje conta quinze alunos, sendo cinco bolsistas e dez voluntários, 
além de um funcionário exclusivo para o projeto, o ex-aluno e participante da TV UERJ 




4.1.2 – DESCRIÇÃO E ANÁLISE 
 
Por ser baseada no trabalho dos alunos da Universidade Estadual do Rio de 
Janeiro, a TV UERJ Online não apresenta fontes de sustento externas. Seu acesso é 
gratuito e livre, desde seu início. Hoje
50
, o site está hospedado no domínio da própria 
Universidade, www.tvuerj.uerj.br, mas até pouco tempo, a TV UERJ Online esteve 
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hospedada no domínio www.painelbrasil.com.br e no seu início no 
www.telejornalismo.com.  
Segue uma breve descrição dos programas atuais da TV UERJ Online: 
ETC! – revista cultural semanal, de duração média de cinco minutos. O 
programa apresenta dicas culturais e entrevistas com artistas, cantores e atores. 
Atualizado às sextas-feiras. 
Penúltimas Notícias – programa interativo de entrevistas e debates com trinta 
minutos de duração. O Penúltimas foi criado em uma das primeiras fases da TV e 
retomado no 1º semestre de 2008 para ser transmitido ao vivo diariamente às 16h30. 
TV UERJ Esportes – programa esportivo que sempre esteve presente na TV 
online, além de reportagens, o programa tem comentários e faz coberturas especiais nos 
grandes eventos, como Copa do Mundo e nos eventos universitários, como as 
Olimpíadas da UERJ. Transmitido todas as segundas e quintas, ao vivo, sempre 15h30. 
Telejornal UERJ Online - A idéia do Telejornal é de que ele vá ao ar de segunda 
a sexta, informando as últimas notícias da UERJ, do Rio de Janeiro e do Mundo, como 
eles anunciam no site. Atualmente é transmitido ao vivo às 17h30 
A TV.UERJ Online dispõe de arquivo na Internet dividido entre os telejornais 
recentes e apenas algumas matérias, que ficam a disposição na própria interface do site 
da TV para serem vistas pelos visitantes. Com a troca para o domínio da própria 
universidade no 1º semestre de 2008, todo o arquivo anterior foi retirado do ar e, aos 
poucos, os alunos vão postando os vídeos de arquivo no Youtube, atual hospedeiro dos 
vídeos da TV UERJ Online. 
Sobre o arquivo, cabe a ressalva de que apesar de não estar disponível na 
Internet, os alunos do projeto mantêm grande parte de suas produções catalogadas em 
fitas VHS e Betacam para transcreverem para DVD e disponibilizarem depois no 
próprio site da TV. 
Quanto ao seu formato, o Telejornal UERJ Online segue o modelo de telejornais 
da televisão e, de maneira geral, pode-se dizer que não apresenta nenhuma grande 
inovação em sua linguagem. Na verdade, devido também às dificuldades estruturais da 
universidade, optou-se por evitar muitas inovações no Telejornal e explorá-las nos 
demais programas.  
O Telejornal UERJ Online voltou a ser transmitido ao vivo, de segunda a sexta, 
às 17h30, com isso, é possível explorar algumas ferramentas de interatividade com o 





disponibilizados, hoje, o chat e MSN Messenger fazem parte das transmissões dos 
programas da TV e do telejornal, mesmo que de maneira tímida. 
Nos programas, os alunos sempre indicam as formas de contato esperando o 
esclarecimento de dúvidas, envio de críticas e sugestões, inclusive de pauta. O TV UERJ 
Esporte e o Penúltimas Notícias exploram mais o recurso da interatividade, 
especialmente através do uso do MSN Messenger ao vivo. No Penúltimas Notícias, a 
entrevista e o debate se fazem basicamente com a participação do público. 
Atualmente, o Penúltimas Notícias conta com uma participação média de cinco 
pessoas, mas em sua primeira fase, o programa tinha média de 40 participações, 
inclusive de internautas de fora do Rio, como lembra o ex-aluno, hoje funcionário do 
projeto, Manuel Magalhães. 
O Penúltimas alcançou um status diferenciado dentro da 
própria UERJ. Por ele ser muito interativo, como não se 
vê na televisão comum, chamava a atenção.  
Na minha época, recebíamos aqui artistas e intelectuais, 
tivemos picos de audiência quando recebemos pessoas 
como o poeta Ferreira Gullar e o diretor da Rede Globo, 
Luis Fernando Carvalho (da minissérie Hoje é dia de 
Maria).  
Hoje tentamos repetir a fórmula e começam a aparecer os 
bons resultados, até porque como transmitimos ao vivo, 
fidelizamos o público. A pessoa vem para assistir o 




Mesmo quando era gravado, o Telejornal era apresentado como se fosse ao vivo, 
sem cortes ou edição, usando, inclusive, do improviso de seus âncoras, repetindo uma 
situação real e comum nos telejornais.  
No Telejornal, os alunos têm a oportunidade de por em prática o que lhes foi 
ensinado em sala de aula. ―A gente grava sem interrupções, como se fosse ao vivo. Isso 
dinamiza o resultado. E como é pra valer, se houver erro, tem que improvisar, resolver a 
saia justa‖, diz Lídia Negris, ex-aluna do projeto. 
O enquadramento usado é preferencialmente aberto, com as câmeras paradas. 
Quando necessário, por exemplo, em externas, fecha-se o quadro de maneira lenta. O 
plano americano é o plano básico no Telejornal UERJ Online. Este plano de filmagem é 
comum nas produções jornalísticas e também na Internet 
Uma das questões mais importantes sobre o desenvolvimento de vídeo na web é 
a questão da pixelização. As imagens não podem apresentar movimentos bruscos, essa 
                                               





dificuldade é enfrentada pelos alunos da TV UERJ Online que sabem das limitações que 
têm, como afirma o bolsista Vitor Rocha. 
Ás vezes passamos por problemas com equipamento, 
com estúdio, nas externas. Mas não podemos desanimar. 
É preciso conhecer nossa realidade para sabermos o 




A qualidade da imagem das gravações em estúdio é boa, não pixeliza facilmente 
e os vídeos carregam rapidamente
53
 quando vistos em computador com acesso à banda 
larga. Já as reportagens externas, geralmente, têm problemas, em especial com a 
iluminação e a pixelização, especialmente porque muitas vezes, o movimento da cena, 
não independe da ação do cinegrafista. 
Os telejornais, programas e especiais têm em média entre 5 e 15 minutos de 
duração. Como na questão dos textos, já abordada, a questão da duração dos programas 
também é debatida entre os alunos do projeto. 
Não adianta fazer um programa muito longo ou de blá, 
blá, blá, porque sabemos que basta um clique para o 




Para Renata, o fato de o internauta acompanhar a transmissão de um programa e 
acessar outra página não é tão preocupante. 
O legal da Internet é que se o espectador não conhecer o 
tema, ele pode acessar outra página sem fechar a nossa, 





Por ser baseada no trabalho dos alunos da Universidade Estadual do Rio de 
Janeiro, a TV UERJ não apresenta fontes de sustento externas, seu acesso é gratuito e 
livre, e foi criado um portfólio que busca encontrar parceiros que possam financiar o 
projeto, sem comprometer o trabalho dos alunos. 
Em junho, a livraria Galileu fechou um acordo com a TV UERJ Online, 
financiando R$ 300,00 para veiculação de um comercial por dia durante o Telejornal. O 
dinheiro será usado para compra e manutenção de equipamento. 
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O fato de não haver o modelo, mais que uma simples crítica, é uma característica 
do modelo de Internet, ainda mais se tratando de um projeto experimental que se renova 
a cada semestre com a entrada de novos alunos, geralmente, calouros, ou seja, que 
acabaram de entrar na Faculdade e ainda não tem experiência profissional, teórico e 
prática para trabalhar no projeto. Como o próprio coordenador Antonio Brasil afirma, 
está se fazendo ―jornalismo e ensino de guerrilha‖: 
TV na Internet é jornalismo e ensino de guerrilha, ou 
seja, lutamos com o que temos. Com um mínimo de 
recursos e um máximo de boa vontade podemos criar 
soluções criativas e viáveis para reinventarmos o 
jornalismo e o seu ensino. [...] 
O futuro da nossa TV pode estar Internet e no conceito 
de Guerrilha Tecnológica que desenvolvemos e 
divulgamos há muitos anos. Trata-se de um conceito 
muito útil para as nossas TVs e universidades. A idéia é 
fazer com o que temos. É não deixar de fazer porque não 
temos o que gostaríamos de ter. Guerrilha tecnológica na 
TV faz e inova com recursos mínimos. Aposta mais na 
criatividade das pessoas e nas oportunidades oferecidas 
pelas novas tecnologias. A Guerrilha Tecnológica se 
afasta dos custos e limites de velhos equipamentos e se 
aproxima de novas idéias para utilizar a televisão de 
forma mais livre e democrática. 
O projeto da TV UERJ, a primeira TV universitária na 





 ―Aqui se aprende fazendo.‖ Essa é a frase mais comum entre os alunos do 
projeto, como confidenciou Pedro Klotz, hoje, um dos veteranos, há pouco mais de um 
ano no projeto. As dificuldades estruturais de uma Universidade pública são muitas 
vezes ocultadas pelo excelente trabalho dos estudantes, mas Pedro e os outros 
reconhecem a dificuldade do trabalho: ―Nossas câmeras são novas, não-profissionais, 
mas o suficiente para realizar um bom trabalho. Sabemos que nosso espaço é até grande, 
tentamos aproveitá-lo da melhor maneira possível‖. 
Assim os alunos da TV UERJ Online seguem produzindo a primeira TV 
Universitária online do Brasil e sustentam o sonho do professor Antonio Brasil. 
Primeiro é preciso sobreviver. Estamos em uma 
universidade pública estadual. Temos recursos muito 
limitados. Mas temos os melhores alunos e alunas de 
jornalismo. Quando começamos, este projeto era pioneiro 
e inusitado. Muitos não acreditavam no potencial da 
Internet para transmitir imagens de TV. Hoje, as 
WebTVs proliferam na rede.  
                                               





O nosso próximo passo seria desenvolver uma rede de 
TVs universitárias no Brasil e em diversos países que 
utilizam a Internet para produzir novos telejornais e 
programas de TV. Quem sabe, um dia, conseguimos 
pensar em uma rede mundial de TVs universitárias pela 
Internet. Internet com programação regular e ao vivo é 




Para os alunos, é continuar produzindo os programas e em breve fazer um novo 
layout para o site, facilitando o uso das ferramentas de interatividade e trocando também 




4.2 – TJ.UFRJ 
 
O TJ.UFRJ (www.tj.ufrj.br) surgiu como TJ.ECO, a idéia já era antiga, surgiu 
ainda no ano 2000 com o professor Luis Carlos Bittencourt e foi amadurecendo ao 
longo de 2001, com o estímulo dos alunos que buscavam um ponto de divulgação de 
seus trabalhos práticos. Em 2002, o TJ.ECO e a TJ.UERJ funcionavam plenamente.  
Na Escola de Comunicação da UFRJ, o surgimento do TJ.UFRJ foi uma das 
conseqüências de uma série de mudanças pelas quais a ECO passou a partir do final dos 
anos 1990, sendo as principais: a reforma curricular e a construção da Central de 
Produção Multimídia (CPM), que abrigava câmeras, computadores, ilhas de edição, 
possibilitando a partir de então, o desenvolvimento de disciplinas práticas. 
Com o lançamento do site www.telejornalismo.com e o recém-inaugurado 
TJ.UERJ, não demorou muito para surgir o TJ.ECO. Foi em agosto de 2001, também 
com o objetivo de não somente para divulgar os trabalhos práticos dos alunos, como 
também para estudar e explorar a nova mídia e suas potencialidades. 
Eram quatro pontos básicos que nos motivaram para 
fazer do TJ.UFRJ uma realidade: desenvolver e divulgar 
nosso trabalho prático; discutir e explorar a linguagem e 
a tecnologia que pulsavam naquele momento; 
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Ao longo deste capítulo, será apresentado o trabalho em três fases do TJ.UFRJ: 
sua montagem a partir do trabalho em conjunto do professor Luis Carlos Bittencourt, 
em 2002, sua reestruturação em 2006, com o trabalho dos alunos recém ingressados à 
faculdade em parceria com as professoras Ivana Bentes e Ana Paula Goulart e sua atual 




4.2.1 – HISTÓRICO / CONTEXTUALIZAÇÃO 
 
Uma importante diferenciação entre os projetos da UFRJ e da UERJ, é que ao 
contrário do projeto da instituição estadual, o TJ.UFRJ sempre buscou criar e 
desenvolver telejornais e não programas, como uma TV online. 
O TJ.UFRJ surgiu como uma disciplina-laboratório graças ao esforço em 
conjunto do professor Luis Carlos Bittencourt e dos alunos. A idéia era praticar 
telejornalismo, e mais, explorar o telejornalismo online, desta maneira, o TJ.UFRJ ficou 
hospedado no site www.telejornalismo.com.  
Além do telejornal, os alunos criaram o TJ.Esportes, um telejornal transmitido 
ao vivo a partir de uma parceira com o Núcleo de Computação Eletrônica (NCE). O 
programa era de conteúdo exclusivamente esportivo, também apresentava comentários e 
reportagens externas. Outra funcionalidade do TJ, foi abrigar vídeos livres, produzidos 
pelos alunos, neste período, o TJ tinha pouca ligação com os eventos institucionais. 
Assim como na UERJ, as mudanças na equipe eram e continuam sendo 
constantes, por conta disso, o TJ.UFRJ teve várias equipes. Em 2004, com a mudança 
na coordenação e a evasão repentina de alunos, o projeto passou a contar apenas com 
quatro alunas, que mais uma vez ofereceram o laboratório aos calouros na primeira 
semana de aula e novo cinco alunos entraram para o projeto. 
Pouco tempo depois, as alunas antigas deixaram o projeto e como não havia 
coordenação, os alunos ficaram perdidos. Foi quando então, por iniciativa própria, 
resolveram retomar o projeto e procuraram pelas professoras Ivana Bentes e Ana Paula 
Goulart para que os orientasse. 
Com a professora Ana Paula na coordenação, os alunos começaram a buscar os 
contatos dentro da própria Escola para desenvolver da melhor maneira possível o 





pela professora foi a criação de um Grupo de Estudos, que deu origem a alguns artigos 
apresentados em congressos internos da UFRJ, congressos de comunicação e a esta 
monografia. 
A professora Ivana Bentes ficou responsável por ministrar as aulas da disciplina-
laboratório, para alunos do segundo e terceiro períodos. Foi quando o TJ passou a cobrir 
eventos da própria Escola e também eventos do IETV (www.ietv.com.br), com matérias 
escritas e audiovisuais. 
Tivemos um problema com a construção do site, mas 
nada impediu nossas coberturas. Fizemos blogs, parcerias 
com sites, mesmo usando equipamentos próprios. A 
linguagem de construção do site (HTML, Java, SQL) 
mais problemática da Internet. Mesmo assim, nunca 




O ciclo de alunos se renovava a cada semestre e a partir do segundo semestre de 
2007, com o retorno da professora Beatriz Becker à coordenação do projeto, o TJ.UFRJ 
passou por uma nova transformação.Com contatos estabelecidos e o projeto mais 
conhecido na esfera da Universidade, o TJ reformulou seu site e ganhou mais ligação 
ainda com a Instituição.  
Dentre os objetivos da professora Becker estava recuperar o histórico do 
TJ.UFRJ, desenvolver melhor a comunicação e a integração da comunidade 
universitária e explorar as ferramentas mais atualizadas da Internet, como explicam os 
bolsistas do projeto, no artigo enviado para apresentação no Congresso Expocom 2007.    
O site abriga reportagens textuais de atualização semanal 
distribuídas ao longo de seis editorias (cultura, política, 
esporte, mundo, ciência e tecnologia e produção 
acadêmica), além de matérias em vídeo, previamente 
gravadas, com cerca de dois minutos de duração, 
acompanhadas de um texto ou link sobre os principais 
acontecimentos da Escola de Comunicação e da UFRJ, 
entre outros assuntos.  
   Num segundo momento, deverá funcionar como um 
canal televisual na Internet, possibilitando a transmissão 
de vídeos ao vivo e on-demand, permitindo uma 
cobertura completa dos eventos da Escola e da 
universidade. A ferramenta utilizada permite a rápida 
atualização dos conteúdos e a interação com os alunos, 
funcionários, professores e outros usuários interessados, 
apresentando suas opiniões e hospedando críticas e 
crônicas produzidas pela comunidade da ECO. 
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4.2.2 – DESCRIÇÃO / ANÁLISE   
 
Por conta do rodízio de professores no comando do projeto e dos alunos, que 
entravam no projeto a cada início de período letivo, fez com que o TJ.UFRJ nunca 
mantivesse uma rotina produtiva, nem mesmo um histórico reunido. Se por um lado, 
desde o primeiro dia como aluno da Escola de Comunicação, alguém pode fazer parte 
do TJ.UFRJ, através das oficinas ministradas na ―Semana de Calouros‖, o tempo de 
trabalho no TJ.UFRJ, assim como na TV UERJ Online, é curto.  
Por representar uma boa base prática, logo experiência para buscar um estágio 
na área, e também por haver tantos outros projetos na Escola de Comunicação, a grande 
maioria dos alunos não passa mais que um ano. Atualmente, por haver 10 bolsas 
disponíveis, o projeto se torna um pouco mais atraente, ainda assim, não foi possível 
concluir se há menor evasão, pois passou pouco mais de um ano da aquisição dessas 
bolsas. 
Na tentativa de produzir programas na Internet para Internet fizeram com que 
aos poucos, os alunos fossem aprimorando a linguagem, o conceito e o conteúdo do que 
transmitiam. Na fase embrionária, tudo era novo e não havia bibliografia, o jeito era 
fazer na hora, testando e transmitindo, de modo artesanal, como lembra o professor 
Bittencourt: 
Vimos que não adiantava somente repetir a técnica da 
televisão convencional. Era preciso criar, inovar e 
encontrar uma alternativa para aquela tecnologia. O jeito 




Neste período, o telejornal TJ.UFRJ e o TJ.Esportes eram os carros-chefes do 
site, com atualização diária, depois do convênio fechado com o NCE e do espaço 
próprio obtido no prédio do PACC/CFCH. 
É assim que fazemos o TJ funcionar. Com webcam, 
chroma-key e um computador. A partir de hoje, é assim 




Thiago Tibúrcio e Marcos Oliveira foram dois dos primeiros alunos do TJ.UFRJ 
entusiastas da nova tecnologia e das possibilidades oferecidas pela Internet. Ana Letícia 
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e Maressa Bressa foram alunas no período em que não havia coordenação, quando, por 
iniciativa dos alunos, foi retomado o projeto. 
Ingresso no 2º semestre de 2004, Felipe Siston fez parte do grupo de alunos que 
por iniciativa própria retomaram o projeto e posteriormente procuraram auxílio com as 
professoras Ivana Bentes e Ana Paula Goulart. Felipe carregava consigo um conceito: 
―Não adianta falar de algo que o Jornal Nacional vai falar a noite, para isso, não 
seriamos vistos. Nem tínhamos como produzir isso,‖ lembra Felipe.  
Nesta época, a produção audiovisual era reduzida, com uso de equipamentos 
pessoais, o TJ.UFRJ relançava seu site e optou-se pelo uso irrestrito de textos com fotos 
e material em áudio, inclusive através do blog http://tj-ufrj.blogspot.com/, onde se 
encontra a proposta da época. 
Quem é o TJ? 
Achamos interessante começar as postagens com uma 
breve explicação do que é o TJ. 
O nome parece responder muita coisa, mas TJ Online 
pode ser qualquer coisa, principalmente para quem não 
faz idéia de quem nós somos. Sem a necessidade de criar 
suspense, TJ Online é Telejornal Online, no nosso caso o 
Telejornal Online da UFRJ. 
Nós somos um grupo de estudantes de Comunicação 
Social da UFRJ, alguns de jornalismo outros de Radio e 
TV, e quase todos do Ciclo Básico. 
O projeto tem alguns anos, e passa por uma nova fase. 
Com um grupo renovado o TJ renasce com novas idéias, 
mas com um mesmo ideal, explorar uma das 
possibilidades de Jornalismo e sua produção, o 
Telejornalismo Online. 
Nossa produção será de notícias ligadas à UFRJ e ao 
cotidiano de todos aqueles que estão ligadas a 
Universidade. Produziremos informação em texto, áudio, 
fotos, animações e vídeo, usufruindo os mais distintos 
modos de produção que a Internet proporciona. 
Sendo assim fazemos o convite de fazer do TJ, uma de 
suas fontes de informação e consulta. 
Entrem em contato: tj@ufrj.br 
Muito Obrigado e Boa Navegação, 




Na busca da melhor maneira de se produzir audiovisual na Internet, a professora 
Ivana Bentes dava aulas na discplina-laboratório do TJ.UFRJ, que funcionava então 
com duas equipes, a de alunos da disciplina e de não-alunos, responsável pelas 
produções mais genéricas. Neste período, foi firmada a parceria com o IETV, que 





foram publicados no site do evento
64
, do TJ.UFRJ e do Observatório da Imprensa e 
cerca de seis meses depois, do Festival Internacional de Televisão 2006. 
Outra cobertura de destaque da equipe do TJ.UFRJ foi durante o 1º seminário 
Mídia da Crise ou Crise da Mídia?, organizado pela Escola de Comunicação. Além de 
transmitir ao vivo o evento, a equipe do TJ foi responsável pela cobertura do evento, 
publicada nos sites do Ministério da Cultura
65
 e Observatório da Imprensa
66
. 
Com a retomada da coordenação do projeto pela professora Beatriz Becker, o 
site foi mais uma vez reformulado. Optou-se desta vez por esperar: 
Eu entendi naquele momento que a melhor opção era 
esperar para não colocar mais uma vez alguma coisa 
indefinida no ar. Sob a tutela dos alunos, o projeto ficou 
um pouco perdido, eu busquei retomar algumas idéias 
que havia deixado antes de sair da coordenação. 
Nós fizemos contato com o NCE, buscamos bolsas-
auxílio para os estudantes, conseguimos um novo lugar 




Um novo layout foi desenvolvido e além do trabalho prático, e da disciplina-
laboratório, o TJ.UFRJ ficou responsável pela cobertura audiovisual dos eventos da 
ECO/UFRJ, inclusive transmitindo ao vivo algum deles. 
A respeito das transmissões ao vivo feitas pelo TJ.UFRJ, é importante ressaltar a 
importância do Núcleo de Vídeo do NCE. O pesquisador Moacyr de Paula desenvolveu 
uma ferramenta de transmissão audiovisual ou somente em áudio, que condissesse com 
as necessidades e as limitações da estrutura da UFRJ. 
Começamos atendendo uma necessidade da Reitoria e 
passamos a transmitir as sessões dos conselhos e 
colegiados internos. Depois o próprio NCE e a COPPE 
manifestaram interesse na ferramenta para transmissão de 
palestras e aulas. 
Veio então o grupo da Incubadora de Cooperativas 
Populares (ITCP) interessado em transmitir vídeos e 
áudio como ferramenta de ensino e trabalho. Foi então 
que outros projetos e cursos nos procuraram, inclusive o 
pessoal da ECO. Tudo é possível com um computador 
com placa de captura de vídeo, o software que forneço, 
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 Um dos links: http://observatorio.ultimosegundo.ig.com.br/artigos.asp?cod=378DAC005  





uma câmera e um microfone. Hoje suportamos 12 TVs 




Entre 14 e 15 de junho de 2008, o TJ.UFRJ transmitiu ao vivo, e na íntegra, o 
Fórum de Mídia Livre. 
69
 Além disso, foi feita a cobertura do evento com resumos em 
texto e matérias audiovisuais, um sucesso, como destacou a aluna Patrícia Mattos
70
 : 
―Foram dois dias cansativos, mas dividimos bem a equipe e deu tudo certo.‖  
Na mesma semana, a TV UERJ Online fez a cobertura do V Seminário Esso-
IETV de Telejornalismo, também com transmissão ao vivo e cobertura audiovisual no 
Telejornal, coincidência exaltada pelo professor num clipping enviado para este autor, 
sobre suas produções recentes para sites, como o Comunique-se e o Jornalistas da Web. 
Mais uma vez, uma pequena e ―brancaleonica‖ equipe de 
pequena TV universitária na Internet de instituição 
pública estadual, a TV UERJ online (www.tvuerj.uerj.br 
),  fazia um pouquinho da História da TV e do 
Telejornalismo brasileiros.   
Pela primeira vez, transmitimos ao vivo pela Internet um 
evento da importância do Seminário ESSO-IETV de 
Telejornalismo. Pela primeira vez, transmitimos ao vivo 
evento de  uma instituição renomada como o Instituto de 
Estudos de Televisão, o IETV (ver aqui 
www.ietv.org.br). Produzimos boa televisão e fizemos 
História. Ultrapassamos os limites físicos de um 
auditório, aumentamos o potencial de audiência limitada 
de um evento e avançamos pelas fronteiras da audiência 
virtual. Estamos utilizando a TV na Internet para 
aumentar o público de eventos alternativos similares. Um 
dia, quem sabe, teremos audiência infinita e ilimitada na 
Internet. Também oferecemos a possibilidade de novas 
parcerias e melhores negócios para os patrocinadores. 
[...] 
Mas transmitir eventos fora de nossa ―base‖, além dos 
limites da nossa universidade, parece coisa simples e 
fácil. Mas quem conhece, sabe que não é. Pelo menos, 
para pequenas televisões com pouquíssimos recursos 
como as TVs universitárias brasileiras na Internet como a 
própria TV UERJ ou o TJ UFRJ (ver aqui 
http://www.tj.ufrj.br/tj/index.asp).   
Explico. Durante o mesmo final de semana, outra TV 
universitária na Internet, o TJ UFRJ, o telejornal online 
da Escola de Comunicação da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro, a UFRJ, também transmitia ao vivo e a 
cores a íntegra do Fórum de Mídia Livre (ver aqui 
http://www.tj.ufrj.br/tj/index.asp?n=38499&lg=pt) .   
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Além de transmitirem ao vivo pela Internet, essas TVs 
também reinventam o meio e sua relação com o público. 
Quem não pôde assistir esses eventos ao vivo, na íntegra 
pela Internet teve a possibilidade de acessar uma seleção 
de conteúdos ―on-demand‖ nos sites dessas novas TVs. 
Além disso, o acesso à transmissão desses eventos foi 
livre e gratuito. 
 
Importante observar que ao longo dos anos, o TJ.UFRJ nunca manteve uma 
rotina produtiva ou um modelo. Apesar de ser produzido pelos alunos, muitas vezes, a 
orientação do coordenador é aquela que organiza as ações dos alunos. 
Com o passar dos anos, o projeto se renova graças aos alunos, mas não 
conseguiu se firmar até hoje sem um fator determinado: as condições da Universidade, 
os problemas com equipamentos e a troca constante de coordenação, sem a definição de 


























5 - CONCLUSÃO 
 
O que se pode perceber ao longo da pesquisa é que a universidade é (ou pelo 
menos, deveria ser) também um lugar de experimentação, de inovação, de produção de 
novos conhecimentos e não apenas moldar seus estudantes para o mercado e desta 
maneira, os projetos laboratoriais de telejornalismo tem uma função não só formadora, 
bem com de pesquisa e formação crítica dos alunos de jornalismo  
O campo deste artigo está em formação, daí a dificuldade em encontrar 
bibliografia especializada e afirmar novos dogmas. As conclusões deste trabalho têm 
caráter provisório porque a Internet é um meio ainda em ebulição.  
Como o jornalismo na Internet é uma prática ainda em construção, por esta 
mídia ser de fácil acesso e por não haver um controle sobre seu conteúdo e nem sempre 
compromissos comerciais, é possível pensar que este é o melhor campo para 
experimentações. Até porque, nesse estágio de desenvolvimento, em que ainda não 
existe ainda nenhuma fórmula definida ou nenhum modelo consagrado de se fazer 
telejornalismo online, errar é aceitável. Logo, ousar é possível.  
O objetivo desta pesquisa é, portanto, ambicioso. Aqui foram apresentados os 
caminhos construídos para que se possa pensar em possibilidades que possam contribuir 
para renovar as práticas e as técnicas do jornalismo online, em especial do 
telejornalismo online. 
Apesar da dita liberdade de manifestação e produção, o trabalho jornalístico 
ainda segue critérios que podem lhe conferir mais credibilidade e audiência. Quando os 
telejornais universitários delimitam um público, mais que uma ação de marketing, é um 
recorte válido para se entender ―com quem está se falando‖ para então saber ―o que 
dizer‖. 
Nas experiências analisadas, foi possível perceber uma dificuldade grande na 
programação do site, em qual seria a melhor linguagem de programação do site por falta 
de um especialista e no próprio formato da página, com a facilitação das ferramentas de 
interatividade. 
Outra observação é feita quanto à rotina produtiva. Se no caso da UERJ, a 
manutenção da coordenação faz com que o telejornal perpetue ao longo das gerações de 






Quando as Universidades se dispõem a fazer telejornalismo na Internet é uma 
estratégia de guerrilha como declarou Antonio Brasil e vai além de um simples 
treinamento. Telejornalismo online universitário é mostrar o que pode ser feito na 
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Capa ESPN 360 
 
 














Capa Telejornal UERJ Online – atual 
 
 




































Capa TJ.UFRJ Blog – 2006 
 
 
 
 
